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Í7n amante de la ilustración verdadera da á faz 
primera parte de la Constitución Filosófica del Filósofo l^n' 
ció, cuyas obras se hallan impresas en varias lenguas de 
Europa culta. Ha parecido conveniente en las circunslanC10^ 
del dia imprimir primero dicha Constitución. Si como es 
esperar, se expende ésta, saldrá á luz la segunda parte-1 3 
después se procurará que sucesivamente salga toda la 0"r<> 
carta por carta, dando los avisos oportunos para la inielig*'1' 
cia del público. = El Editor. 

F. P. de la S. y C 
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s- D. F. de S. R de h B. 

Tavira 19 de Julio de 1811. 

muy estimado amigo: ¿ „ Y o un nuevo plan de Cons­
ecución? ¿Y de Constitución para la España, cuyo 
* ^odigo es admiración y emulación del mundo? Cuan-

,? °n él haya que enmendar (porque eso de refun-
• ,r'0 lo tengo por un sacrilegio) ¿quién soy y o para 
" A p r e n d e r tan del icada y magnífica obra? Solo el 

abio puede y debe hablar de la sabiduría; y yo , por 
"tolicho que mi amor propio me lisongee, lo mas que 
"8°y i si acaso soy algo, es un medio cuchara, puyo 

Pr )ncipal estudio se ha versado en buscar el pan para 
"J1118 padres y la medic ina para mí. ¿Cómo pues me-

ertQe á legislador? ¿Cómo querer enmendar la obra 
"^Ue d i c t ó l a sabiduría, acreditó la experiencia, y admi­
r a r o n lo¿ siglos? Ea , vaya V . á buscar esos sabios de 
,,(lUe las Cortes hablan á otra parte. Y o ciertamente 
"•lo q u ¡ e r o exponerme á decir disparates, que acaso 
"Caigan daño á la nación, y condenen seguramente 

nombre á la indignación, ó á la risa de la pos­
t e r i d a d » 
v > En estos términos contesté y o á un amigo <le V . 
f *nio, cuando en una suya me e \ho ¡ t aba (acoso por 
•Atarme) á que y o t a m ' i e n me remí ngara, y diese mi 

'^nada para esa Constitución que á po fia están cons-
j uyendo los mejores srquitectos del Congreso, entre 
*is cuales tiene V . la fortuita ó la desgracia de contarse. 

as en el dia de hoy me hallo tan lejos de pensar y de 
, P'icarme así, que he concebido, y voy á todo trapo 

Poner por obra el proyecto de una Constitución Fi-



( 4 ) . . . . 
l osóf ica . P a r a t a n t o c o m o t o d o es to m e h?.n hab i l i t e " 0 

l a s n u e v a s l u c e s q u e h a e s p a r c i d o en n u e s t r o h o n z ° n " 
t e e l a s t ro b r i l l a n t e d e l a filosofía: t a n a b u n d a n t e s ; 
l u m i n o s o s h a n s i d o l os p r i n c i p i o s q u e h e b w i " 
e n l o s m u c h o s t r a t a d o s filosóficos, y e n las admirab>eS 

d i s c u s i o n e s filosóficas, q u e n o s h a n a m a n e c i d o d e s d e e 

o r i e n t e d e l C o n g r e s o , y d e s d e las i m p r e n t a s d e la c l U ' 
d a d d e C á d i z . A n t e r i o r m e n t e á l a a p a r i c i ó n d e es tos niara* 
v i l l o s o s as t ros v i v i a y o s u m e r g i d o e n e s p e s a s sombra8» 
y m i e n t e n d i m i e n t o s o b r e c a r g a d o d e p r e o c u p a c i ó n ^ 
e r r o r e s y t in ieb las . M a s a p a r e c e n a q u e l l o s ; y y a i*1'! 
o j o s v e n n o s o l a m e n t e l a l u z , s i n o t a m b i é n a q u e l l a c a 3 ' 
in f in i ta v a r i e d a d d e c o l o r e s q u e d e s c u b r e n e l q u 3 I a 

m i r a p o r u n p r i s m a : d e s a p a r e c e n l a s preocupac iones» 
h u y e n l o s e r r o r e s , y se a h u y e n t a n l a s t in ieb las . M i e f 
p í r i tu se l l e n a d e c l a r i d a d , se s o b r e c a r g a d e i deas h" 
heniles, y l e p a r e c e h a b i t a r l a es fe ra hnni i ¡osa d e l a des-
p r e o c u p a c i ó n . T a l e s h a n s i d o ¡os e f ec tos q u e en 
e n t e n d i m i e n t o h a n c a u s a d o los e sc r i t o s y d i scus iones 
d e q u e h a b l o . Y a p u e s s o y filósofo l i b e r a l , y p o r 1° 
m i s m o sab io : y a m e p a r e c e q u e p u e d o h a c e r p a p e l al 
l a d o d e l a n a c i ó n f r a n c e s a , q u e según e l o r á c m o d e 

S e ñ o r . O l i v e r o s ( s e s i o n e s d e l 10 d e J u n i o pag . 2*3°) 
a u n q u e desmoralizada por la incredulidad, estaba ilustrada 

por la sahiduria; y y a m e c r e o c a p a z d e m o s t r a r l a sa ­
b i d u r í a q u e su C o n v e n c i ó n , según e l m i s m o t ex to , ma*-1" 

festó en los principios, a u n q u e duró muy poca. 
N o p o r es to c r e a V . q u e t engo á m a n o l o d o 9 

l o s m e d i o s , ni v e n c i d a s t o d a s las d i f i cu l t ades . M e fal­
t an y h a n f a l t a d o ¡as a c t a s d e los p r i m e r o s ' meses . c l ) 

q u e l a filosofía s a l í a d e ! C o n g r e s o á b o r b o l l o n e s , ánte 5 

q u e e n g r o s á n d o s e e l n ú m e r o d e los d i p u t a d o s , s e l e 

o p u s i e s e n c i e r t o s n u b a r r o n e s q u e d e s p u é s n o l e han 
c o n s e n t i d o d e r r a m a r tan (ihcrdme.dc su l u z . M e fá : tau 
las m u c h a s a c t a s q u e h e l e i d o d e p r i s a p a r a vo l vé r ­
se l a s á sus d u e ñ o s , y d e c u y a s p r e c i o s i d a d e s n o h a 
d o fiel c u s t o d i a m i m e m o r i a . Mr; f i l i a n e n a lgunas p o -
q u i l l a s q u e tengo á l a v i s ta , m u c h o s c u a d e r n o s y p l i ? " 



M 

jn¡ejC ,̂Ie e " lo mejorcito de la fiesta me dejan con la 
los labios. ¡Mal haya amén la pobresa! ¡Qué 

sftb'l - ° I11'011 ^'J°' rino- e ' (^ inero o r a m verdadera 
Ul''íl; porque el dinero sabe á todó! 

Jo i S â  c o m o $r hombre pobre lodo es trazas, 
Jj 1110 he dado traza á vencer estos obstáculos á fuerza I 
los Cif> !S^nc '1 y ^e P5Cicnc^a? }' n e entresacado de 
ja .Jai'ios lo que pertenece á la filosofía liberal, de 
6a(l'n'Srn 1 l anera que en todo este invierno y el pa­
los ° ari(^aua sacando de entre las espinas y zarzas 
ta'd esPapragos y las tagarninas. Perdóneúme los dipu-
ftii p ^e *a r a ü C ' a fijpsoiia, si no se ven citados en 
q„ ,í)s'itucian: sus señorías se tienen la culpa; por-
y siendo unos hombres embutidos en sus antiguallas 

Preocupados co:i sus errores, no filosofan á la moda; 
fia*1 'n ' ° ' ! 'o es hacer una Constitución se¿nn la moda 
fio}°r°Sn 4© |H liberal filosofía. Me declaro par* ello 
les' ?Utruso >' perpetuo discípulo de les Sres. libera-

a quienes reconozco por mjs venerandos maestros 
^ tuerza de un interésame dese.ig ¡fio que debo á l is 
Sn ĵ ar|tes luces y resplandores que han difundido en 
}0* 'IJíiiinosos discurso-.. No perdamos mas tiempo, pues 
sep. ,0s se me a ¡tejan hiníspe.los.. Allá voy. El texto 

';1S P'dabras mismísimas de los Sre-*. filósofos: 
p, §? entraré yo sie ido .el Gregorio López de estas 
ttSív 8: En las palabras <le mis M ¡estros se e ¿contra-
U0. 4 |cy: ea mis escolios sus consecuencias; y en mis 

K'Xíi á(i ilustración. Ea pues: 

T I T U L O I. D E L A L E Y . 

x .; , . .. (i • - LJC¥ l . . . .. . ,Wi * , • 
*g i. ; ., hf, .,t tr,-jí ' • ( ¡ ' S J>: \i ieJO t'.- 1 uo . J 1 

p,, . fjQ % fí. «¡ cxprcúoii de hi vohü'l^d genera!, ífn 
i^l>n los filósofos de dentro y fuera del Congreso; y 
%y> f l u - estos nuestro padre y patriarca Juan Jaco-

''Ousse.iu. , í • . . . . 
"Cjffo jt Todos ameren justicial y ninguno por su re-



40!, d e c í a n n u e s t r o s v i e j o s , y d e c i m o s n o s o t r o s aiinQ06 

s e a m o s m o z u s . S i p u e s l a l e y es l a expresión d e la ) ° 
l u n t a d g e n e r a l ; c u a n d o l a l e y h «ya d e r e g u l a r la Juf* 
t i c ia , d e b e r á expresar u n a j u s t i c i a q u e n o v a y a p ° r 

c a s a d e n a d i e . 
jVot'.i. N o s e r á n u e v a e s ta filosofía. U u ta l B e c a r j * 

l a d e d u j o d e e s : e p r i n c i p i o , y d e l o s o t r o s d e l p a C 

s o c i a l c u e l t r a t a d i t o Cíe Delitos y penas q u e h¡Z° 
d u e i r , i m p r i m i r y c o m u n i c a r á t o d o s los t r i b u n a l e s de» 
re ino el i-icnmparalde Conde de Ccmpomanes ( s o n p d. ibrd 8 

d e l S r . G a r c í a H e r r e r o s se s i ón d e 5 d e J u n i o P11^' 
lítti) que no tendrá igual, que nació pare Fiscal, y qus st 

verá bie i apurcdii la naturaleza, si h? de producir otro <pa 

reúna su talento, sus cmiocimientos, sus luces y su probtíf0^. 
Escolio. 2. D i c e n a l g u n o s c a m a s t r o n e s q u e e l s e x ^ 

y séptimo m a n d a m i e n t o , d e j á n d o s e l a s n e g a c i o n e s en c 

D e c á l o g o , se h a n p a s a d o á las o b r a s d e m i s e r i c o r d i a 
Y c o n efecto, si l a c o n d u c t a e s e l Intérprete d e *3 

v o l u n t a d , n o d i r á g r a n d i s p a r a t e q u i e n d i g a q u e esta e S 

l a v o l u n t a d g e n e r a l . N o e c h e V . e n s a c o r o t o es ta adver* 
t e n c i a p a r a lo q u e h a y a l u g a r e n d e r e c h o , - j 

JYota, P o r l o q u e p e r t e n e c e a l s e x t o , c u e n t e »* 
c o n t o d o e l a u x i l i o d e l a filosofía, q u e á v e c e s l o ca­
l i f i ca d e i n o c e n t e i n c l i n a c i ó n d e l a i n o c e n t e n a t u r a l " " 
z a , y á v e c e s l o d e f i e n d e c o m o u n o d e sus i m p r e s c r i p " 
t i b i e s d e r e c h o s . L a Tertulia patriótica l o ins inúa bastan* 
te . P a r a R o u s s e a u , V o l t a i r e , T o m a s i o y o t r o s es e o s * 
q u e n o a d m i t e d u d a , E n c u a n t o a l s é p ' i m o . p u e d e e S " 
t a r s e a l e j e m p l o d e l a C o n v e n c i ó n f r a n c e s a en l ° s 

primeros principios de s?f sabiduría, q u e l o p r a c t i c a b a c o n 

l a s o b r a s , m i e n t r a s ee p r o t e s t a b a defensora de la proptf' 
dad c o n las p l ab ras . 

JYota y corolario universal. E s t a def i i i c i o n d e l a lef 
c o i n c i d e c o n l a d e l c é l e b r e filósofo N i c o l á s M-¡enfade* 
lo . S e g ú n este , l a l ey n o es o t r a c o s a q u e la expresi»11 

de la volwit' d del que puede m ;s: y y a se v e q u e l a niU" 
c h e d u m b r e ó l a ge-~iendidad jmede mis q u e cua lqu i e l " 
p a r t i c u l a r . L a d i f i c u l t a d es tá e n q u e h a y a q u i e n *? 
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boMln? ^e e s ' ° ; y ^ a n u e s t r o s filósofos h a n t e n i d o la 
Si) I ^ e ^ v e r t í r s e l o , y d e i n f o r m a r l a q u e l a l e y es 
léi Vta^ c o n ta ) d^ q u e la exprese. T a m p o c o v a m u y 
j. J°s de esto e l filósofo B e n i t o E s p i n o s a , c u a n d o e n s e -
e j °.ue e l e s t a d o na tura ] d e l h o m b r e es el m i s m o q u e 

ue l o s p e c e S i e n t r e los c u a l e s l os m a s g r a n d e s se 
Do!?6'11 ^os m a s ^ P ^ 9 ' f u 6 " 8 h á g a s e V . c a i g o d e si 
*q r a h a b e r u n a b a l l e n a p o r g r a n d e q u e sea , q u e 

(¡üer^t U n ^ u s a r a P ° e n c o m P a r a c í ° n d e ^a voluntad 

LEY & 

T*e se Promulgue, aunque disponga un absurdo, debe 

A s i e l Sr . A r g u e l l e s en la ses ión de l 27 d e M a ­
to /^a^" 106» c o n I a a ñ a d d u r a d e ser axioma é impor-
108 t a m b i é n el Sr . G a r c í a H e r r e r o s en la pag. 
y j l ú e n a d a t iene q u e a ñ a d i r á lo que con la sabiduría 

e^Uencia que acostumbra ha dicho el Sr. .Arguelles. 
*al ^a' •^9L,i a p a r e c e n las v e n t a j a s q u e 1 >s ideas libe-
e j e s Hevan al despo t i smo . M i e n t r a s e l d e s p o t i s m o e r a 
la .̂nG gobernaba, disponían sus rancias leyes que si en 
°W^e°U S G P r c s e n t a D a a l p u n i¡ conveniente, debían 
id e r s e m a s p o d í a n no cumplirse. A h o r a q u e re inan las 

18 l i be ra l e s , d e b e n c u m p l i r s e , a u n q u e en su c i m p l i -

8etlo. 

^.e ' ' to h a y a e l i n c o n v e n i e n t e d e q u e t o d o se l o l l o r e e l 
'no. D i g o p o c o : a u n q u e d i s p o n g a un a b s u r d o , v. gr . 

Be'r] b o r r i c o s v u e l e n , ó q u e los filósofos s in d e j a r d e 
J» sean h o m b r e s d e b i en . 

LEY III. 
Toda ky supone los medios de su ejecución. 

0]0 ^ | m i s m o Sr . A r g u e l l e s e n e l l ugar c i t a d o , c u y a 
y j ? f » C ¡ a y sab idur ía a d m i r a el otro . 

the(p'la' No p i e n s e V . q u e el d e s c u b r i m i e n t o d e los 
f¡n: '•s ^ su ejecución que t d<i ley supone p r e c e d a á l a 
de r C ' ° ' y deiennx!iacio¡> d e la ley . P s . o s e . i a p í e t e , í -

S ! l e l a i e y f uese la expresión d e l a r a z ó n y n o de 



la voluntad, c o n t r a l o s a n c i o n a d o e n su de f in i c ión ; J d 

m a s á m a s c o n t r a la s u p o s i c i ó n q u e e l S r . Argüe" '?3 

e s t a b l e c i ó con la suliduría y elocuencia que aéostúmbrá, en l a 

l e y s e g u n d a d e cunrpte disponga un absurdo; p o r q u e 
a b s u r d o s n o p u e d e n e n t r a r , y p o r c o n s i g u i e n t e hi s a ' 
l i r , e n l a r a z ó n . E l v e r d a r e r o s e n t i d o e s este : la y 0~ 
l u n t a d g e n e r a l m a n d a es to ó l o o t ro : p a s e p a r a su cufl1" 
p l i m i e n t o á l a R e g e n c i a , y a l l á s e l a s e n t i e n d a : b u s q " 0 

m e d i o s a u n q u e s e a p a r a v e r i f i c a r un a b s u r d o ; p a r í l 

t s o e s í t é g e a b i a l O i g a l o V . c o n l a s mismas- p a l a o ^ 
d e l t ex to . „ T o d a l e y s u p o n e l os m e d i o s d e su ejec'1" 
„ c ¡ o n : d e m a n e r a q u e una vez dado un decreto y recibid.0 

„ p o r e l C o n s e j o d e R e g e n c i a , á él corresponda cotnu í l 1 ' 
. j c a r t o d a s las ó r d e n e s , y t o m a r todas (as medidas, p a r i | 
„ q u e s u e j e c u c i ó n s e a e x p e d i t a , y l l egue á t ener c l 

e f e c t o q u e e l C o n g r e s o desea. É l G o b i e r n o e s e l q u C 

, , d e b e e l eg i r l o s m e d i o s d e s u e j e c u c i ó n ; p a r a e s t 0 

„ es G o b i e r n o & c . 
LEY IV. 

K , y será l e y t o d o l o q u e e n l a p r e n s a d e Ia 

iilo.->í»li,i s e je p u e d a h a c e r s u d a r á c u a l q u i e r decre to 
d e l C o n g r e s o . 

Explivaiv.r. E n 2 4 dt. S e p t i e m b r e d i a d e l a instala* 
c i o n d e l C o n g r e s o , gu p r i m e r d e c r e t o fué: q u e la Sobe 
ranía residía en la nación, y en el Congreso mismo coM0 

representante de ella. E s t a e r a u n a v e r d a d de echo, q u e 

a n t e r i o r m e n t e h a b i a d e c l a r a d o l a J u n t a C e n t r a l , y r e ' 
c o n o c i d o á n t e s q u e e s t a t o d a s las J u n t a s p r o v i n c i a l 3 ' 
a u n c u a n d o n o se m e t i e s e n e n d e c l a r a r l a . M a s est» 
v e r d a d se q u e d ó es tér i l h a s t a q u e l a filosofía la n 3 

p u e s t o á p a r i r , y h a s a c a d o d e e l l a , c o m o d e o t ra e a ' 
j a d e P a n d o r a , los s i gu i en tes a v e c h u c h o s . P r i m e r o : q u e 

l a S o b e r a n í a r e s i d í a en l a n a c i ó n inherentemente. E l S r -
G a r c í a H e r r e r o s q u e l o e n s e ñ a así , y v a r i o s o t r o s C o ' 
fi a d o s ' q u e lo r e p i t e n , s a c a r o n e s ta inherencia, d e q , , e 

n o h a b l a b a , e l d e c r e t o , y e n q u e n a d i e h a b i a pensad.0 ' 
¡ G r a c i is á l a p e r s p i c a c i a d e s u filosofía! ( 4 d e Ju111" 
p a g . 1(J0.) 



nía P o r C U Í i n t o podía dudarse si esta Sobera­
os* 'a nac*011 ('ene' inherente en latió, y pegada en 
Hkm ó°' ^G Ĝ P00"'a despegar alguna vez, ahade el 
j j 0 r. ó habia añadido ya en su proposición de 
fiji| e ^unio pag. 148, que esta y los demás, i„herentest 

apu ( ' c r echos ?iaturales é imprescriptibles. V a tenemos 
pao ° mu^'<*^° c n derecho, y en derecho natural; 
g¡ ? J a s ibemos que para el dicho Sr. esto es lo que 

° Uuca la palabra naturales. 
jj¡- Podia dudarse todavía si esta determinación era 
3e!ií • m P ° ó de las circunstancias, y pin a invención 
„(](ij|a filosofía. Para que no se dude, añade el Sr. Ar-
v j L < e n ' a s e s ' o t l del 6 pag. 203, que en el citado de-
T/ J° ^e ' a s Cortes se habia reconocido y proclamado del 
£'«o rnas solemne el ETERNO PRINCIPIO de la So-
tQ-Vía nacional. ¡No mas de por eso! De hecho, á de-
je u°: de derecho, á inherente: de inherente, á natural: 
gló l la*Ura ' ' &• eterno. ¿Quiere V. mas? Pues vaya á ren-

•i1 seguido „ Contra tan sagrado derecho no puede: 
< n'e^an5e n* propiedad, ni posesión, ni prescripción, 
^ 1 otros títulos, cualesquiera que ellos sean." Ve V. 
»̂ 1 quitado ya hasta el posse. Seguramente que el Sr. 

(}e&UeMes no ha estado en casa de ningún tomista, don-
n U n c a ha habido ejemplo de negarlo. 

8es . Sería menester es1 arme escribiendo cuatro me-
1 ' Sl hubiera de ir citando á V. las otras much simas 
Qujes ^ue ^an sa'ido de este principio. El Sr. Zprra-

'u las comprendió todas en la siguiente cláusula, que 
j^corttrará V. a l pie de l a l e t r a e n la sesión del 29 de 

Pa?" ^ ' i a mriii(lo el sistema de laminar-
L^' ^ si V. quiere saber las consecuencias que debe 

r esta variación corno otras tantas leyes y prinej-
*6h e^ernos, busque por ai, sin que la inquisición lo 
M \ n l a °brita francesa que trata de los derechos 
j)e boinhre, cuyo autor creo que es el famoso Mi<a-
c¡0 ui y que sirvió de texto gordo á la Convención na-
tac''?V cuando manifestó sabiduría en hs principios; á los 

°bii)os, quando mudaron la Constitución, y yo no 
2 



(10) 
s é a q u i é n e s m a s . C u e n t e V . c o n q u e J e c a d a clausu­
l a d e e s t e l i b r i t o se n o s h a d e s a c a r u n c e n t e n a r •« 
l e y e s . 

LEY V. 
A presencia de la ley no hay diferencia de un Gtfí*~ 

de á un carbonero, A s í e l S r , G a r c í a H e r r e r o s e n la p e r 0 ' 
r a c i ó n d e su d i s c u r s o d e 4 d e J u n i o p a g . 167. 

Nota. N o s e h a b l a aqu í d e l a s l e y e s q u e impone1* 
á l o s s u b d i t o s l a s o b l i g a c i o n e s y las p e n a s , q u e ernfr 
l a s s o l a s q u e a n t e s n o a d m i t í a n d i f e r e n c i a . S e hsb ia 
sí, d e a q u e l l a s q u e d i s p o n i a n h u b i e s e S e ñ o r e s qu<j 
p a r t i c i p a s e n d e a l g u n o s f u e r o s d e S o b e r a n í a . V a y a y 
texlo en te ro : no se vea ya por mas tiempo emancipada, ** 
Soberanía; reine la ley en cuya presencia no hay diferencta &c' 

Escolto. E s t o v a g r a n d e m e n t e . Y a , g r a c i a s á D i ° 9 ' 
t o d o s s o m o s unos . Y a p o d e m o s t u t e a r n o s á m a s y & e ~ 
j o r , y d e c i r u n c a r b o n e r o á u n D u q u e : oye Medina 
li, atájeme ese borrico. N o en v a n o e l C o n c i s o c o m e n Z * 
á re fe r i r l a s s e s i ones d e C o r t e s d i c i e n d o : Arguelles dijo: 

respondió Caneja: contestó Zorraquin &c . N o e n v a n o t°* 
v o p r o t e c t o r e s y p a t r o n o s , y a u n d e q u i e n b u r l a r s e , eua'** 
d o e n e l C o n g r e s o se d i s c u t i ó e s t e g r a v í s i m o n e g o c i é 

TITULO tí D E L A S C O R T E S , 

LEYl 
Sería irreligioso, temerario y contrarío al sentid 

común solo el sospechar algo de francesismo en las CórtcS 
A s í e l Sr . O l i v e r o s e n l a l a rga s a l u t a c i ó n d e l l a r g u i " 
s i m o s e r m ó n q u e p r e d i c ó e n 10 d e J u n i o , y c o m i e n z a 
e n la p a g . 266. 

Kola. T r a e e l Sr . O l i v e r o s p a r a p r o b a r es ta propo* 
s i c i on u n a d e m o s t r a c i ó n d e a q u e l l a s d e l a m a n o pesa* 
d a . S e r e d u c e á c o m p a r a r l a s C o r t e s c o m p u e s t a s ¿ e 

m á r t i r e s d e la N a c i ó n , c o n e l C o n c i l i o d e N i c é a c o m ­
p u e s t o d e m á r t i r e s d e l a R e l i g i ó n : d e e s t e n a d a p u d o 



con*" C o t n * r a m R e l i g i ó n : l u e g o n i d e a q u e l l a s c o s a a l g u n a 
g l f a l a N a c i ó n . E s regu la r q u e t a m b i é n s u p o n g a es te 

qu^ así c o m o e n a q u e l l a s a g r a d a a s a m -
| a , u - r o n ó r g a n o s d e l E s p i r i t a S a n i o l o s m á r t i r e s q u e 
S a n f ° m F , U S ' e r o n ' así t a m b i é n e n e s ta h a b l e e l E s p i r i t u 
Me ° s u b ° c a ' y P o r * a s ^e l ° s ^res . A r g u e l l e s , 
Ra ^ o r r r L C { a m i C a n e j a & c . <fcc. Q u é sé y o q u é m e d i -
ta e s t o . A mí m e p a r e c e q u e l o s filósofos n o n e c e s i ­

t e E s p í r i t u S a n t o , si acnso... . . . m a s v a l e d e j a d o . 
») P e r o aqu í e l Sr . O l i v e r o s se o l v i d ó d e l a lóg ica , 
£ "Ue uliqunndo bonus dormitat Homerus. L o q u e h a b i a 
^ ' ^ d a l i z a d o a d i c h o Sr . en l a d i s c u s i ó n q u e se t r a -

vol l ' ^ ' ° * l u e '̂J0 a c e r c a d e l francesismo e l Sr . O s -
) j ( ^ 2 a ! y es te Sr . n o d i j o q u e l a s C o r t e s lo hMan decre-
¿ i - *!1 (l'le l0an ó decretarlo, s i n o q u e h a b i a quien quisiese 
¿ lc,ess esfuerzos para que se decretase. Y y a se v e , e n es» 
to- ° a S ° l n ' ^ a c o n t r a e l Sr . O l i v e r o s su m i s m o a r g u m e n ­
to P 0 r o t u e así c o m o e n e l C o n c i l i o d e N i c é a c o m p u e s -
p " e m á r t i r e s d e l a R e l i g o n , n o fa l tó un E u s o b i o d e 
. s¡xréa a r r i a n o , n i f a l t a r o n a l g u n o s o t ro s c u a d a d e c i -

^tios; así t a m b i é n en e l C o n g r e s o d e las C o r t e s c o m -
p e s t o d e m á r t i r e s d e l a N a c i ó n p u e d e h a b e r y q u i z á s 
j ^a a lgún f r a n c é s d e a f e c c i ó n , a lgún e s p í a d e N a p o -

° a &c . q u e fué l o q u e s igni f icó e l S r , O s í o l a z a . 
^ ™colio. E s t o n o o b s t a n t e l a p r o p o s i c i ó n t i ene f u e r ­
en ^cy> p u e s a u n q u e e l a rgumewto n o l a p r u e b e , 

a es y a u n o d e los e t e r n o s p r i n c i p i o s q u e s e c i t a n 
los filósofos. D e m a n e r a , q u e según e s t o s S . e s . t o d o 

i U o l o q u e se d e c r e t a e s s a b i d u r í a , b i e n c o m ú n , l u c e s 
• 'ñas luces ; y tan i m p o s i b l e e s r e v o c a r un d e c r e t o 
. a Vez d a d o , c o m o i m p o s i b l e q u e v u e l v a a t r á s u n 
0> E s t a o b s e r v a c i ó n e s h i j a d e m i t r a b a j o . 

LEY II § P R I M E R O ' 

j . Los poderes de los diputados del Congreso son ilimi-
toju' A s í Jo p r o c l a m a n incessabiü voce l o s m i s m o s S r e s . 
j jx°'ofos d i p u t a d o s y s u s m o n a g u i l l o s e l C o n c i s o , l a 

e i t u l ¡ a y d e m á s p a r e n t e l a . # 



(12) 
JYbia. E s t a i l i m i t a c i o n , ó e x t e n s i ó n s in l ím i tes haC<^ 

d e es tos p o d e r e s t a m b i é n o t r o s t a n t o s c a b a l l o s t r°^ 
n o s c o n l a b a r r i i a l l e n a d e g e n t e a r m a d a . P a r a ir Pü>| 
s a c a n d o es ta g e n t e , v o y á c o n s i d e r a r o s ' a i l i in i í ; C 1 ' 
quoad subjectum, quoad objectum, quoad madum, quoad l ^ 
pus ¡ V á l g a m e D i o s , y l o q u e h a c e la m a l a 
c a c i o n ! Y a m e i b a v o l v i e n d o á l a j e r ¿ a esco lás t i ca e 

q u e m e c r i a r o n D i g o , p u e s , q u e es ta í l i m i t a c i c n 
p o d e r e s p u e d e c o n s i d e r a r s e e o n r e s p e c t o á las p e ^ ° 
ñ a s e n c u y o f a v o r se o t o r g a r o n ; c o n r e l a c i ó n á >° 
o b j e t o s p a r a q u e se d i e r o n ; en c u a n t o a l n o d o c 0 l X 

q u e p u e d e n usar los ; y en o r d e n a l t i e m p o q u e deben 
d u d a r . D e l p r i m e r a r t í cu l o t r a t a r e m o s en l a l e y te»'ce ' 
ra . E x p o n g a m o s a h o r a los o t ro s ( res u n o p o r u " 0 ' 
Q u í t e s e m e V . d e d e b a j o , q u e v o y á l l o v e r l e y e s y « a 8 

l e y e s , y f i loso f ía y m a s f i loso f ía e n l o s s ignisntc 3 

e s c o l i o s . 
1 Los poderes de los diputados se extienden hasta el CtÉ' 

lo. V é d o V . c l a r i t o e n la s igu ien te e x p r e s i ó n d e l Sr* 
A r g u e l l e s , q u e d e b i a e s t a r e s c u l p i d a e n e l m á r m o l J 
e n e l b r o n c ° . S u f e c h a 2 6 d e M a y o pag . 87. Toda J a 

orden de predicadores con su Fundador al frente no me l>i" 
teresa mas que mi honor. D e s c u í d e s e , d e s c u í d e s e e l Fun* 
d a d o r , n o m e a n d e n l i s tos l o s m u c h o s h i j o s q u e ti"1}6 

e n e l C i e l o : á é l y á e l l o s l o s t r a e r á p o r e l c e r q u t * 
l i o a l s a l ó n d e C o r t e s e l Sr . A r g u e l l e s , s i e m p r e q u e 

p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e su h o n o r l e s e a n e c e s a r i a un» 
b l a s f e m i a ; 

Escolio 2 . Los poderes de los diputados se extienden 
tambi:n al Purgatorio. 

Nota. P a r a p o n e r en c l a r o e s l a l e y n e c e s i t o d e dar 
t an tos r o d e o s c o m o d i o e l Sr . O a h e j á e n l a s e s i ó n de l 
9 d e J u n i o pag . 2 4 2 p i ra z a n j a r l a . D i c e así: „La pfc 
„ dad d e l o s R e y e s h a s ido , según h e m o s d i c h o , o t r * 
„ c a u s a p o d e r o s a d e m u l í i í u d d e m e r c e d e s d e Seño-, 
„ r íos , c o n q u e a g r a c i a r o n á c o n v e n t o s , c a b i l d o s y o t ras 
„ c o r p o r a c i o n e s ec l e s i á s t i ca s . El deseo de redimir por csie 
„ estila sus pecados, y e l d e e s t a b l e c e r aniversarios y su-



,.s >P°*' VrrPí;tms p o r su a l m a y l a d e l a R e y n a , s e g ú n 
v ¡os e ¡ -° ü C a s ' ^ d o s " o s p r i v i l e g i o s d e e s t a e s p e c i e , 
„J \r •'" :.i,'M o n prodigar k m a n o s l l a n a s hs bienes Sé la 
lia "Cl]I ' ' J ' s ' a aq<ú <-l o r á c u l o . V a m o s o b s e r v a n d o . 
s i r¡ i ; f ' ' ÍJ'CC^ P o r d o n d e s e c o m i e n z a e l d i s c u r s o , 
^tóh i? a<Ju* lo. OMstop q u e r e l i g i ó n : se h : b l a d e r e m i -
J i ^ " 6 P e c a d o s , su f r -.gios & c q u e t o d o d i c e o r d e n a l 
ti' }.'6 0 s - y a ' c u l t o p >r d o n d e c o m o b u e n o s h i j o s , 
jwi "í^8 ( ' ° á g r á d á r l é . Pues s e p a V . q u e e n !a p a g . 
Ve 1 ) ' r e s t a m i s m a p i e d a d s e h a l l a m a d o piedad uni-

4 0 '̂ i s e h a b l a s e d e m u c h o s , el e p í t e t o universal e r a 
j. y c l a r o ; p o r q u e d e c i m o s : l a p i e d i d es universal e n 
dos ? n ' f a ' - s í r : í " ) a e s " iversalmc: te p i a d o r a ; p e r o h a b l a n ­
do5 ^e Cada u n o e n s i n g u l r , d e c i r que t u v o una p i e -
tot Umvp'md- y a h u dé á p u l l a : p o i q u e si l a p i e d a d e s 
j j 1 0 ^ e b e se r , b a s t a c o n d e c i r piedad; q u e y a s e isa— 
s0. ^ U 0 a D r l z a r á t o d o l o q u e p e r t e n e c e a l c u l t o r e l i g i o -
Do • ? ^ ' c u " p i e d a d universal; qu'^ m e q u e m e n , si a q u í 
tos ! ^ c a fe superstición q u " s e e s p l a v a á o t r o s o b j e -
ol q^U e ' o s • q u e c o m p o n e n e l c e l t o Q u e r r á p u e s d e c i r 
¿ ' r- C a e j a , ó q u e l o s s u f a g i o s s o n u n a superstición, 
tito teníac'' n- c o m o e l C o n c i s ó n l o s l l a m a e n s u s p r i -
¿ j r ° s r e n g l o n e s : ó a l m e n o s q u e h a y e x c e s o . e n e s ta * 
b s ^ f ;S P ^ r p e l ü ó s ; y e n s e m - . j ¡nto c o s o s e r í a m n y 
tif, í>0 c l u ' o s ^ ; c a b d l e r o p r o p u s i e s e u n a r a n c e l Ú A 
s ,¡ P ° q u e c a d a c u a l d e b e e s t a r e n e i P u r g a t o r i o : as í 
V ? ir! R e y e s h a s t a d o d e p o J i a n e x t e n d e r s e e n l a 

* U a c i o n d e l o s a n i v e r s a r i o s , 
t¡a . ®é a g . c g a á e s t o q u e , c o m o d i c e e l t e x t o , e s t a 
t¡; .p iedad y l o s d e s e o s q u e d e e l l a d i m a n a r o n , fes hi-
Yip0)1 P °di<r(¿r á manos llecas los bienes de la Nación: 
Pó¡s" qu ' 1 p -ñdt'ga, y q u e p r o d i g a lo i bienes ager.os; 
Ó 1 , l l a p i e d a d ; ó po~ d e c h ' m e j o r , imoiedai ma:ujiesta, 
% 0 X í i 0 e ' Hi'-smo t e x t o c o a c ' u y e , pc-jn-liciales abusos y 
K " S í > ' « O í « ? concesiones: á l a s c u a l e s e x h o r t a s e l e s d é 

f e l p i e . 
8(¡j. S i v a l e u n a c o n g e ' i r a , e l Sr . C a n e j a t u v o p r e -

e p a r a e s t e r a s g o d e l ü o s o ü a c i e r t o c u e n t e c i i o d e l 



(U) _M re, filósofo y poeta Pirot (f.\xnc§s para servir á V-) . 
duc ido á que un hermítaño, habiendo visto al ^ je 
que iba en di l igencia y muy contento, quiso saber 
é l el destino y la cau^a de su prisa y de su alet?f 
V o y , respondió el c iminante, po¿ el a lma del Prú'C'P 
Fu lana , q i e ha. r o b i d o á med io inundo, y s^gUiaínC 
te es oda. Dentro de breve volvió á aparecer el sU9^ 
dicho posta solo y muy triste. ¿Qué es eso? le p r e ^ ° , 
e l harmit ñ > ¿^¿uó h i de ser? Q u e vino S. M'#*" 
con su peso: yo eché en él los robos y atroc d a*1 
déi tal Príncipe, que al instante corr ieron hasta el sUe 
l o la ba lanza. Y a iba pues á cargar con mi Vxe^[ 
cuando he aquí que apxrece S. Ben i to con cuatro A b a " 
des muy gordos deba jo del braza , los echa en c 0 l T 
trapeso; y y a se vé, como eran tan gordos, timaron 
la balanza y me de jaron sin mi presa. Es regular 9 o 8 
el Sr, C aneja sepa este cuenteci l lo de memoria: si a c 3 -
so no, ó reo que le hará V . un servicio i m p o r t a r e eI} 
contárselo. 

Escolio 3. El poder de los diputados filósofos akafl:a 
también hasta el i.¡fiemo. ., 

E s públ ico y notorio que hasta allá lo ex'eri"1 
el Sr. Mexía j pr imero abonándolo en la T r i p l e Ab1111' 
za , de cuyas variedades él mismo se declaró aproba'1' 
te y que sus p opias ideas eran las contenidas c ° 
aquel papel , que parece habia ve- i ido de allá: lu^0* 
m jd i í i c i ndo sus penas, en la exp l icac ión que dio 
laute del Congreso, manifestando que lo único 
l j abia impugnado eran las pinturas horribles que " 
él haciari los predicadores. P o r una cosa y por oti*a 
deben estar muy agradecidos á la filosofía y sus alufl5" 
nos, Cain , Judas , Simón Mago, L u í é r o y principal©?11 ' 
te R o s cau, Vol tayre , D . A lanbert , Diderot y demás ge ' 
fes. de la cofradía. 

Escolio 4. Al poder de los diputados filósofos están 
jetos, también los Obispos en el uso de sus derechos espinW 
les, y de sus facidtades civiles. _ . 

Probatur. Facu l tad espiritual es p roveer de mim*" 



po I a * e l e s i a s e g ú n l a c o n c i e n c i a d e l m i s m o O b i s 
¿ 8111 q u e d a r p o r e l l o r e s p o n s a b l e s-ino á D i o s y 
t0 , Jglesia. E l Sr . A r g u e l l e s e n n o sé c u á l S ú p l e m e n ­
o s - i n c i s o d a d o á l u z p a r a p a r t i c i p a r n o s e s t a s y 
"¿a 8 P r e c i 0 s i d a d e s , f a l l ó q u e l a d i c h a f a c u l t a d no íe-

o/ro destino que enriquecer ahijados y parientes. 

s¡ . P a c u i t a d c i v i l d e t o d o v i v i e n t e e s i r á c o m e r , 
)>T^U l e r 8 ' a C i S a ^e 1 u , e a * ° c o n v i d e . ,, E l S r . M u ñ o z 
i )np0 r , 6 r o ( s o n P a ' a D r a s e x p r e s a s d e l C o n c i s o d e l l u -
( ) | 0 S 22 d e O c t u b r e d e 1810 n ú m . 3 1 ) m a n i f e s t ó q u e 

¡ 8 S P 0 S P r a n c ' a n o c u m p l i a n c o n s u o b l i g a -
, t j ? n ; y e n t r e o t r n s p r u e b a s c i l ó l a d e h a b e r a s i s -
i% •>? Set€'<ta d e e l l o s á u n c o n v i t e d e l C o n d e d e A r a n -

^ ° i a - T i e n e V . a q u í o t r o e s c o l i o b a s t a n t e c u r i o s o : 
les A*** ^ u ' ^ o s P ° ^ e i e 3 ^c> u n d i p u t a d o d e l a s C ó r -
Po • " i6 ^ s P a n a a l c a n z a á l o s O b i s p o s d e F r a n c i a , y 
p m i s m a r o z ó n h a s t a á l o s d e P e k i n . D e b i e r o n 
yji - ' os O b i s p o s f r a n c e s e s n o h a b e r a d m i t i d o e l c o n -

R d e l E m b a j a d o r d e l R e y C a t ó l i c o , q u e n o s a b e m o s 
11 9 , J é m o t i v o s e n a . 

C|r ^ o r donde salta la cahra, salta el cholo.: q u i e r o d e -
c o m ^ ° ! ^ 0 i , d í g u i a Ün fi'ósofo r e p r e s e n t a n t e s e c u e l a 
y ^ ° p o r s u c a s i e l C o n s i s o c o n t o d a l a f a m i l i a . V é a l o 
tfj' *;n ' a n o t a - a d ' l í i r a c i o n q te p o n e á c o n s e c u e n c i a d e l 
5?¿í * i n e n d e l Sr . M u ñ o z T o r r e r o . ¡Qué m ido de estar en 
I d c x c Y t i e n e V a q u í á e s t o s t r e s c a b a l l e r o s 
H¡e C o r n P ; mr>n u i s o l o p e - s o n a r e filosófico m e t i d o s t á r a ­
la 1 á d e c i d i r c o m o d i iu>ados s o b r e l a o b l i g a c i ó n d e 
(j|(. ,p8»ileucia, q u e e-i d e l f u e r o m i x t o . ¡ B i e n h a y a e l 
Có f 0 q u e t r a z ó e l p l a n d e c o n v o c a c i ó n d e n u e s t r a s 
l¡h e s y q u o e x c l u y e i d o d e e l l a s á l o s O ñ s p o s , l o s 
Ke^¡ f e ^ue e * C o n c i s o l e s p u d i e s e d e c i r e s t a p a l a -

t}e , ^ m ¡ t o p o n e r v a r i o s e s c o l i o s r e l a t i v o s á l o s b i e n e s 
h( i g l e s i a y d e l o s e c l e s i á s t i c o s ; p o r q u e n i n g ú n filó-
^ 0 H e v e un c u a r t o d e h o r a d e t a l , d u d a r á s i q u i e -

' 81 s e e x t i e n d e n á e l l o s l o s p o d e r e s . L o q u e t o d © 



( 1 C ) J. 
b u e n filósofo d e s e a , e s q u e se t q n a e á a l a r g a r la 111 

i ; 0 ; ' p o r l o d e m á s y a e l S r . C o n d e d e T ó r e n p , Af 
s e g u r a m e n t e e s m a e s t r o , h a d e f i n i d o e n 7 d e ' , ü i l ^ 
p a g . 2 0 9 q u e las co po arioirs r,o son propietarias: )' . 
S r . C a n e j a h a r e m a c h a d o e l c l a v o , a ñ a d i e n d o q u e •, 
p u e d e n s e r l o , y ' q u e e n e l l a s concurre incompati'-t*tie 

para recibir, y p r o b . ñ ' o l o n a d a m e n o s q u e c o n e l Ev 'ana 
gel io - y c o n S . P a b l o . ¡D i - rhosos a m b o s y l o s deff& 
s u s coopiaafttes ( e s t a p a l a b r i t a la i n v e n t o y o , q u e te»*" 
g o t a n t a a u t o r i d a d p a r a e l l o , c o m o l o s q u e d i c e n fre° 
pi aüfi) d i . h o w , d e c í a , - si N a ; o l " o n l l e g a á h & c í f ? 
e l a m o ! ¡ í & j § - p r T íO - n o l e s n i e r e c é r & B u n o s n jóswf l* 
q j i e h h a n d e s c u l - i e r í o l s eternas princimos e n íce&* 
d « l o s c u a l e s se h a a p o d e r a d o é l d e R o m a y d e s ü 

E s t a d o ! 
Escolio 5. poder de un diputado filósofo se exiw'ILÍ*e 

hasta .el Rey y su suprema autor i dad. 
V é a l o V . d i c h o , p r o b a d o y a m p l i f i c a d o c o n ' 0 ' 

d@ e l a p a r a i o de: l a e l o c u e n c i a f i l osó f i ca e n e l puM^I 
g í r i c o q u e el Sr . G o l f í n c o . . s a g r ó é l 10 d e J u ; : i o a 

m e m o r a b l e 2 4 d e S e t i e m b r e . ,. Er i e s t e d i a ( d i c e pn$' 
, , 2 9 4 ) l a n a c i ó n e s p a ñ o l a .señora - d e sí m i s m a d io a 

,. F e r n a n d o V H el m a s j u s t o d e r e c h o á la c o r o n a W ; l í 

„ f u e r t e q u e e l q u e s u s ' p r o g e n i t o r e s t u v i e r o . i á e l l a , / 
„ q u e e s e l ú n i c o q u e c o n s t i t u y e á u n h o m b r e G e f e s ü ' 
„ p r e m o d e u n a n a c i ó n S i l a n a c i ó n p u d o d a r s e ufl 
„ R e y s in c o n s i d e r a c i ó n á p a c t o s a n t e c e d e n t e s ni l e " 
„ y e s a l g u n a s & c . jfác^Sifráka apud allios reperies. 

T e n e m o s a q u í m f e h ' - m o s d a d o á F e m a n d o 
mas justo derecho. A l a c u e n t a , a n t e s n o l o t e n í a ; ó 6 ' 
l o t e r í a , n o e r a d e los m - s j u s t o s : y q u e e s t e d e r e c h o 
es mas fuerte que el qus sus predecesores tenían. P o d r á sef 
q u o e l d e s g r a c í a l o M o n a r c a d i e r a a l g u n a c o s a a l Sr-
C o l f i a , p o r q u e «e q u e d a r a c o n e s t e derecho fuerte, y 1° 
d e j a r a g o z a r e n p a z d e l o teo . U l t i ra ; m e n t e , q u e n o s 

d e b e es ta r m u y a g r a d e c i d o , p o r q u e n o h e m o s h e c h o 
t o d o l o q u e p u d i é r a m o s sin consideración á pactos antecc 
denles ni leyes algunas. T a l v e z s u c e d e r á q u e c u a n d o F c r * 



(17) 
fiando venga ( D i o s l o t ra iga c u a n t o á n t e s ) n o n e c e s i t e 
Para d a r n o s l a s gracia» p o r t a n r e p e t i d o s favores, d e 
^ D. M a n u e l Q u i n t a n a l e h a g a la a r e n g a . C i c e r ó n 
i a Üene m u y b u e n a e n su F i l í p i c a s e g u n d a , c u a n d o d a p e l l a l a s gracia^ á M a r c o A n t o n i o p o r o t r o s i g u a ­
les favores . 

•fiícofo g. j \ j 0 q U j e r o p e r t l e r l a o c a s i ó n d e q u e V . 
je e r v e las p a l a b r i t a s d e sin consideración á pactos y á 
^ £ í ' , v la de juramento, q u e t a m b i é n m e d i a b a d e nosóg­
eno ^ ^ e r ¡ l a , u , ° ' Y a l S r - C o l f i n s e l e q u e d ó en el bife 
v"l ) ° b s e r v a n c i a d e l o s p a c t o s es d e d e r e c h o matu­
fio' K ^ ^ j u r a m e n t o d e l n a t u r a l y d e l d i v i n o : e s t o 

obs tan te , p u d o l a n a c i ó n lo q u e es te c a b a l l e r o d i c e 
p P o r q u é r e g l a ? ¿ V a á q u e V . n o m e l o a c i e r t a ? 

fies c á t e l a a q u í t o m a d a d e A n t o n i o d e N e b r i j a = S c < / 
p vnf^U nec certa hge tcnentur. 
Escolio 7. N o h a y p a r a q u é d e t e n e r n o s e n d e m o s -

~ a p q u e la a u t o r i d a d y p o d e r d e l os d i p u t a d o s filoso-
j s e o ¿ e á los G r a n d e s d e a l t o á b a j o . E n cas i t o d o 

U l l , ° y J u l i o n o se h a t r a t a d o e n el C o n g r e s o d e o t r a 
°sa p o r m ; s raUy v e n e r a d o s M a e s t r o s . E n l o q u e si 

Helero q u e V . se d e t e n g a , p o r q u e es m u y d i g n o d e 
1 Oración, e s e n a q u e l rasgo d e s u b l i m i d a d c o n q u e 

Sr . G a r c í a H e r r e r o s d i j o c u a n t o h i b i a q u e d e c i r 
* n estas d o s s o l a s p a l a b r a s : TODO ABAJO, y l a p r o n -

uiul c o n q u e t a n t o s d e m i s c o n d i s c í p u l o s r e p i t i e r o n 
^do abajo, y e s t o p o r a c l a m a c i ó n . M e a c u e r d o d e h a -
. e f l e i d o q u e á L o n g i n o l e p a r e c i ó e l m a s s u b l i m e d e 
0s rasgos aquel del G é n e s i s : dixit Deus; fíat lux; el fac-
a. e$t lux. L e v á n t a t e , L o n g i n o , y v e n - á v e r o t r o prodi­
g o s e m e j a n t e . D i j o G a r c í a H e r r e r o s : todo abajo; y res­
p o n d i e r o n l o s e c o s ; todo abajo, y por aclamación. 
* Escolio 8. L a p o t e s t a d y a u t o r i d a d d e l os d i p u t a d o s 
n»osofes se e x t i e n d e t a m b i e m h a s t a l o s l o cos . A h í e s tán l a s 
Sesiones d e l 3 ( s i n o m e e n g a ñ o ) 25 26 d e M a y o e n 
fiffie l o s S r e s . A r g u e l l e s y C a n e j a n o m e d e j a r á n m e n -
l r : y s i nó ah í e s tá F r , D i e g o C h a c ó n q u e a t e s t i g u a r á 

• esta v e r d a d . 
3 " 
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Nota. H a s t a a h o r a s o l o s l o s l o q u e r o s t e n í a n auto) • j 

d a d s o b r e l o s l o c o s . P u e s y a d e b e s a b e r s e q u e tan1 

b i e n l o s d i p u t a d o s l a t i e n e n , p a r a q u e n i e s o se * 
q u e d e p o r tener ; s in e m b a r g o d e q u e e l e m p l e 0 y 
e s d e l os m a s e n v i d i a b l e s n i l u c r a t i v o s . E s c u c h e 
a l Sr . C a n e j a h a b l a n d o ex trípode ses. d e l 2 5 l>ao' \ 
Esto no ha podido ser enteramente inútil=JYo creo que & 
tamos en el caso de declarar que ha sido perfectamente 
ta la conducta del Prior no se habría la ventana y " 
taba el aséo. D e b i ó p u e s e l l o c o t e n e r a b i e r t a la ^e» 
tana ; a u n q u e s e g u n d a v e z se a r r o j a s e p o r e l l a , ó auD,, 
q u e p o r e l l a se a s o m a s e á p r e d i c a r y v o l v e r l ° c ° s , 0 
t o d o s l os v e c i n o s . D e b i ó t a m b i é n e l P r i o r h a b e r heCj1, 
q u e c u a n d o e l l o c o o r i n a b a , n o l o h i c i e s e f u e r a d 
t i e s t o ¿ Y c o m o se c o m p o n e e s t o , si e l l o c o n o qu i e 6 
re? A h í e s tá e l busilis. V e a V . si h i l a m o s d e l g a d o *° 
filósofos. 

Questiones s u b a l t e r n a s á e s t e e s c o l i o . N o las e * 
t r a ñ e V . p o r q u e c o m o se t r a ta d e l o c o s , se m e h3*1 

a l b o r o t a d o l os c a s c o s , y m e e s t á n b u l l i e n d o t an tas cu^s 

t i o n e s ( a h o r a se l l a m a n p r o b l e m a s ) , q u e si n o las ec" 
f u e r a d e l a s m i e n t e s , h e d e n e c e s i t a r d e l o q u e r o . SeaI1 

p r o p u e s t a s sub venia tot tanlorum magnorum magistfO^ 
meorum, p o r q u e s i e m p r e l e s c o n s e r v o l a d e f e r e n c i a O^1 

s e m e r e c e n . T o d a s s o o r e l a t i v a s á e l l a n c e d e n ú e s " 0 

l o c o . 
Cuestión 1. ¿ C o m o se h a p r o c e d i d o e n e l n e g o c ^ 

d e F r . D i e g o C h a c ó n y su c o m u n i d a d c o n t a n extr^ 
Ra p r e c i p i t a c i ó n ? A n t e s q u e e l e sp í r i tu filantrópico--'1' 
h e r a l e x c i t a r a á l o s filósofos, p a r a q u e r e g e n e r a s e n ' 
E s p a ñ a , u n a s o l a p r e s u n c i ó n n o b a s t a b a p a r a q u e 8, 
g u i e n f u e s e a t r o p e l l a d o ; a l m e n o s l a s l e y e s l o prof1!' 
b í a n , y l o s t r i b u n a l e s s u p r e m o s s e v e r a m e n t e l o cas11' 
g a b á n . D e c i a y o á un j u e z : S e ñ o r , f u l a n o t i e n e un t"11" 
r o q u e y o p r e s u m o n o ser s u y o : é l es g i t ano , y $ 
t i e n e la m e j o r o p i n i ó n n i t a m p o c o su f ami l i a : p o d i a 
p u e s e m b a r g a r l e ó e l b u r r o , ó l a p e r s o n a p o r si a¿8 ' 
s o . E l j u e z r e s p o n d í a : c o n t r a n a d i e p u e d e p r o c e d e ^ 

i 
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Do^H r e ° ' -n* ^ e b e i n f a m a r s e , m i e n t r a s n o se h a l l e c u e r -
Afia 6 ^ e ü t o ' i | , ( í ' c i o v e h e m e n t e ó s e m i p l e n a p r o b a n z a . 
<ja n z e V . p u e s d e c a l u m n i a , si q u i e r e q u e y o p r o c e ­
ba 8°^ a S U P r e s u n c l o n ó s o s p e c h a . E s t o , s e e s t i l a -
fav e ° C^ ^ e m P ° d e l despotismo y la ignorancia, y e s to á 

o r d e un g i t a n o d e s a c r e d i t a d o é i n d i c i a d o p o r a l -
°s o t ros an tecedes i t e s , y s o b r e u n a m a t e r i a e n q u e 

S e ü^tagro n o se r í a q u e sa l i e se r e o , s i n o q u e q u e d a -
j d o c e n t e . P e r o n o se h a o b r a d o así e n e l t i e m p o 
r I r feriad y de las luces, y e n q u e n u e s t r o s l e g i s l a d o ­
ra LSI Deo placcí] e s tán s u d a n d o la go ta tan g o r d a p a -
^ v m d i c a r la libertad y seguridad personal, y e n q u e n a -

a se c a c a r e a t a n t o c o m o q u e á n a d i e d e b e d e s p o j a r -
d e su propiedad, de su reputación S,-c: c u a n d o se t r a -
no y a d e u n i n d i v i d u o , s i n o d e u n a c o m u n i d a d ; n o 

e Un g i t ano d e s a c r e d i t a d o , s ino d e un c u e r p o d e m i ­
a r o s d e l a l t a r , q u e es tán e n l a p o s e s i ó n d e l b u e n c o n -

JCP!° y r e p u t a c i ó n d e su p u e b l o , y á f a v o r d e l c u a l 
e lnan es tar y e s t a b a n t o d a s las p r e s u n c i o n e s . ¿ C o m o 

Pues, v u e l v o á p r e g u n t a r , s e h a p r o c e d i d o c o n u n a p r e -
C l p i tac i on tan e x t r a ñ a ? P o r q u e h u b o d e l a c i ó n ; s e m e 
r ? s P o n d e r á . B i e n : ¿ p e r o b a s t a , r e p o n g o y o , u n a d e l a -
C l ° n p a r a a r r o j a r s e á p r o c e d e r p o r e l o r d e n c o n q u e 
S e h izo? ¿ N o d e b i e r o n p r e c e d e r a l g u n a s a v e r i g u a c i o n e s , 
i U e m a n i f e s t a n d o l a v e r d a d d e l h e c h o , h u b i e r a n e v i t a -

0 e l e s c á n d a l o é i m p e d i d o e l y e r r o ? E s i m p o s i b l e q u e 
~n e l b a r r i o h a y a u n s o l o v e c i n o q u e i gnorase q u e e n 
&a>rto D o m i n g o e s t a b a un f ra i l e e n c e r r a d o p o r l o c o : l o 
P r i m e r o , p o r q u e n i n g ú n l o c o , y f u r i o s o c o m o es te , p u e -
d e es tar o c u l t o á l o s v e c i n o s i n m e d i a t o s á su p a r a d e -
r.°> y l o s e g u n d o , p o r q u e es te l o c o h a b i a s o l e m n i z a d o 
" e l m o d o m a s a u t é n t i c o su l o c u r a , d e s a r m a n d o e n l a s 
ea l les p ú b l i c a s á u n c e n t i n e l a , y a p o r r e a n d o á l o s s o l ­
d a d o s q u e a c u d i a n á s u j e t a r l o . C o n q u e c o n s o l o p r e ­
guntar á c u a l q u i e r P e d r o F e r n a n d e z , s e h u b i e r a s a b i -
p> q u e e l p r e s o d e S a n t o D o m i n g o e r a un f ra i l e q u e 
*° e s t a b a p o r l o c o . ¿ P o r q u é p u e s n o se p r e g u n t ó ¿ P o r 
l u é n o se h i z o á f a v o r d e a q u e l l a c o m u n i d a d la j u e t í -



. ( 2 0 . ) . 
c i a q u e t a n t o s e c a c a r e a d e b e r h a c é r s e l e á t o d o t'1 

d a d a n o . . . . S i h u b i e r a d e r e s o l v e r e s t a c u e s t i ó n a lg u " ° 
d e m i s m a e s t r o s a n t i g u o s y p r e o c u p a d o s , d i r í a : V°K. 
q u e l a f i l o so f í a n o h a c e m a s q u e c a c a r e a r : p o r q u e 'e* 
j o s d e e s t a r e l l a en las o b r a s á l o q u e p r o m e t e en Ia 

p a l a b r a s , e s e n e m i g a d e c i d i d a d e t o d o b i e n y d© 
d o o r d e n ; y p o r q u e c o n e l r u i d o d e s u s p a l a b r o n e s Q° 
a s p i r a n á m a s q u e á l o m i s m í s i m o q u e h a h e c h o . ) 
c o n t i n ú a h a c i e n d o e n l a F r a n c i a d e 2 0 a ñ o s á t 5 | s 

p a r t e . P e r o y o i l u s t r a d o c o n l a s l u m i n o s a s d o c ü i n a s d 
m i s n u e v o s m a e s t r o s n o d i r é l o m i s m o , s i n o m u c h o m a ? ' 
e s t o e s , q u e e s t an p r o f u n d a ó s u b l i m e l a r e s p u c s ^ 
d e e s t a c u e s t i ó n , q u e s o l o s e l l o s p u e d e n d a r l a . 

S e g u n d a cuestión. ¿ P o r q u é se h i z o c o n t a n t o ap a ' 
r a t o l a e x t r a c c i ó n d e l r e l i g i o s o ? ¿ P o r q u é s e e s c o j i ó Ia 

d e s h o r a d e l a n o c h e ? ¿ P o r q u é se e n v i a r o n c u a r e n ' 3 

g r a n a d e r o s q u e t o m a s e n l o s p u n t o s c o m o p a r a un a**"* 
q u e ? ¿ I b a p o r v c n í u r a á t e m a r s e e l c a s t i l l o d e F i g u C ' 
r a s ? ¿ E s t a b a a c a s o e n c e r r a d a e n e l c o n v e n t o a h j u " a 

p a r t i d a d e c o n t r a b a n d i s t a s c a r g a d o s d e t r a b u c o s y c " ' 
c a r o s ? ¿ U n s o l o r e c a d o , un s o l o n o t a r i o n o hub ie r í l 

b a s t a d o p a r a c o n d u c i r d e l a n t e d e l j u e z a l p r i o r , a l W. 
c o , á l o s f r a i l e s , y h a s t a á l o s g a t o s d e l convento -
¿ A q u é fin p u e s e s a turba mulla e v m gladiis, ct fústibtá** 
tamquum ad latroncm? ¿ C o n q u é o b j e t o e l s i l e n c i o d e ' a 

n o c h e q u e a u m e n t a s e m a s y m a s e l a p a r a t o d e la 
l i g e n c i a j u d i c i a l ? 

S i c o g i e r a e n t r e m a n o s e s t a c u e s t i ó n a l g u n o w 
l o s t e m e r a r i o s s a b i o s q u e e n t i e n d e n l a s c o s a s a l r e v e ' 
d e c o m o a h o r a , d i r í a q u e S a n L e ó n P a p a a p u n t ó rr>11/ 
b i e n l a r e s p u e s t a , c u a n d o h a b l a n d o d e l m o d o y 
c u n s t a n c i a s c o n q u e los j u d i o s p r e s e n t a r o n á C r i s t o eí> 

e l P r e t o r i o , d i c e : ut ínter tot projudítia, quem vmnes vetí^ 
perire, non audéret Pilátus absolvere. E s t o es : q u i e r e n 1°5 

filósofos l i b e r a l e s q u e s e a c a b e e n t r e n o s o t r o s l a r a l * 
d e l o s f r a i l e s , ct nomen ejus non memorétur ainjilius.... W<r 
ba>tt V(ró p/ebem. q u e á p e s a r d e t o d o s sus E s f u e r z o s <0' 
d a v i a t i e n e á l a s s a g r a d a s r e l i g i o n e s p o r u n a o b r a ^e 
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los ' U n a c o ^ u m n a d e l c a t o l i c i s m o y p o r u n o d e 
p 0 r C U e r P ° s m n s ú t i les al E s t a d o . El objeto es v e r si 

una s o r p r e s a p u e d e c o n c l u i r s e l a o b r a , q u e tanto? 
Sal S S C c o ; n e n z ó P o r d i c t á m e n d e l R e y d e P r u s i a , á 
va ^ e d e s a c r e d i t a r y e n v i l e c e r á los frai les; y p a -
e g f s í ° c o n t r i b u í a a d m i r a b l e m e n t e t o d o ese a p a r a t o y 
^cándalo- c o n q u e la c o s a se h a h e c h o ; p u e s e l p u e -
toi" ] r e v e n ' u ' ° ( c o m o d e b e e s t a r l o ) á f avor d e sus a u -
^ íclades, d e b i ó p e n s a r q u e c u a n d o á p r e s e n c i a d e las 
^° ' tes se p r o c e d í a p o r a q u e l l o s pasos , a lgún g r a n d e 
taV ^ a ^ a i ' n p e d i r , a lgún g r a n d e c r i m e n se t r a -

a d e cast igar . P e r o , y a se vé , es tas son m a l i c i o s a s 
R e s u n c i o n e s q u e les s u g i e r e l a ave r s i ón c o n q u e m i r a n 

Esterna f i losóf ico d e q u e y o h e a c a b a d o d e f o r m a r 
l a j u s t a i d e a p o r los d i s c u r s o s y d o c t r i n a s d e m i s 

A s t r o s . 
y - . T e r c e r a amlion. S u p u e s t o un tan e s p l é n d i d o c o n -

e c o m o e l q u e se h i z o p a r a e x t r a e r a l f ra i l e , h a -
r l evantar d e l a c a m a y no t i f i car a l P r i o r ¿cómo se 

lUedó e n e j t i n t e r o l l a m a r a l P r o v i s o r ó J u e z e c l é ­
ctico? ¿ N o v a l e n y a los C á n o n e s ? ¿Se h a n d e r o g á ­
is las l e y e s d e l R e i n o q u e los m a n d a b a n o b s e r v a r ? 

e s p i r a d o y a e l f ue ro d e l lugar y d e las p e r s o -
as- E n t i e m p o d e n u e s t r o s a b u e l o s n o sería es ta u n a 

^. l eslion, sn;o un mani f ies to sacr i leg io . "Si e n t o n c e s h u -
¡ ^ r a e c h o es to un a l c a l d e d e m o n t e r i i l a , t e n d r í a e l 
I l ' z q u e rascar , m i e n t r a s ex i s t iese en e l m u n d o : m a s 
tora p a r e c e q u e e s t a m o s en e l c a s o d e q u e omnis 

V*1 occíderii VOs, arbitrelur obs?(juium se pmstarc, n o á D i o s ; 
P U e s asi n o es ta r í amos d e l o p e o r , s ino á la filosofía 
j"110 c o n t r a el E v a n g e l i o q u i e r e g o b e r n a r n o s . E s t o es 
0 *lUe á mí m e p i r e c e , c o m o q u e e s l o y p r e o c u p a d o ; 

P e ro mis m a e s t r o s p a r a q u i e n e s es tan fác i l r e s o l v e r 
f u g i t i v a m e n t e c u a l q u i e r p r o b l e m a , c o m o d a r d o s p a ­

g o t e s , d i rán . 
Cum-tion. 

l a q u e es te 
' a d i r i g i d o a l Sr . d i p u t a d o A r g u e l l e s ? ¿ C ó m o es q u e 

Cuestión. 4. y 5. ¿ C ó m o h a s i d o q u e q u i e n q u e 
l a q u e es te n e g o c i o se tratase en las Cor tes , se h a 



2 2 - la 
e l Sr . d i p u t a d o A r g u e l l e s h a y a t o m a d o á su cargo ^ 
prosecución d e e s te n e g o c i o en l a s C o r t e s ? l o no 1 

m a r a v i l l a r í a d e h ; . b e r o i d o p r o m o v e r l o á o t ros dip 
t ados ; p o r q u e h e l e i d o l o s d i s c u r a o s d e a lgunos , H 
c o n tan ta j u s t i c i a h a n r e c l a m a d o e l i n h u m a n o t r , , 5 
m i e n t o q u e e n l a s c á r c e l e s s u f r e n l os p r e s o s , Y 
i n t e r m i n a b l e s d i l a c i o n e s d e las c a u s a s c r i m i n a l e s . ™ 
¿el S r . A r g u e l l e s c u y o o f i c i o e n las C o r t e s es d e s c a r 

tar e s p e c i e s y a s u n t o s p a r t i c u l a r e s , o p o n e r s e á cuan 
n o e s m e d i d a g e n e r a l , y t r a t a r s i e m p r e d e refoi ' " ' 
e n g r a n d e , s e p a r a n d o d e las s e s i o n e s c u a n t o e s en " 
n e f i c i o d e un i n d i v i d u o ó d e u n a c o r p o r a c i ó n p a r 

c u l a r : e s te S r . , d i g o , e x c i t a r , c o n m o v e r y l l a m a r la sWjf 
c i o n d e l C o n g r e s o n a c i o n a l á e l p e q u e ñ o a s u n t o de l e l 

c i e r r o d e un l o c o , y p o n e r e n m o v i m i e n t o á la rep ' ^ 
s e n t a c i o n d e t o d a E s p a ñ a p r o p o n i é n d o l e u n v e r d a d 
r o c h i s m e ? ¿ T o m a r su p a t r o c i n i o ? ¿ P r e v e n i r s e c o n 
enmenias a"Jé/iticos, c o m o él l o s l i a m a , y a n u n c i a r las 2ríl 
d e s c o s a s q u e c o n es te m o t i v o t i e n e q u e e x p o n e r ? C ° 
f ieso c l a r a m e n t e q u e n o l o e n t i e n d o . ,i¿ 

Si v a l e u n a c o n j e t u r a q u e m e h a o c u r r i d o . 3 ^ 
v a . L o menos menos á q u e e l Sr . A r g u e l l e s a s p i r a , € 6 , 
q u e e n e l m o n u m e n t o q u e la filosofía l e e r i j a P°rL 
s e r v i c i o s q u e e n su d i p u t a c i ó n l e h a c e , se p o n g a en1 

o t r a s i n s c r i p c i o n e s l a s i g u i e n t e : 

D E B E L L A T O C L E R O : 

D E L E T O I N H I S P A N I A M O N A C H A T U . 

A s i c o m o e n l o s m o n u m e n t o s q u e R o m a e r i g ^ 
sus h é r o e s , s e e s t a m p a b a : Delela Cari fió gifie== Debelé!j 
Ciuibris 8,-c. E l p ú b l i c o e s tá e n t e r a d o e n es to ; y h e w \ 
l a c a u s a p o r q u e a c u d e á d i c h o Sr , c u a l q u i e r a q u e d . 
s e a h a c e r a lgún flaco s e r v i c i o á l o s c l é r i g o s ó á 1 

f r a i l e s . E l e n estos g e s t i o n e s h a l l a e l o b j e t o d e su * v 
c a c i o n , y h a c e q u e es ta c l a s e d e n e g o c i o s n o se • í 
j e á l a d e c i s i ó n d e l a R e g e n c i a , n i d e o t r o Tribuí1*1 



yent • i " r e e* P " v ' l e » ' ° de c a s o de Cortes, y la 
Si l cner en ellas un tan elocuente patrono, 
á ]a S e consiguió el éxito que él se propuso, gracias 
y co aP°'°¿'!l ° i u e n ' z o e n u n dos P o r t r e s de s u Pripi" 
vie,1(jnvento Fr. Diego Chacón, escrita con chocolate hir-
(}e i 0 e n las narices del loquero y en las cabezas 
pon* ° 8 a^udantes con caracteres que los parches no 
| a a n del todo borrar. Esta apología vale mas que 
JJJ0 %re Pudiera hacer, no digo el Prior pero ni el mis-
tró e r t " l i ano , si se levantara del sepulcro. E l la mos-

•too H t̂ •^r* ^ e & ° Chacón estaba en su convento c o -
Pañ f e s ^ r , y que acaso convendría fuesen á acom-
|0 . r ' o s us recientes protectores. A l ménos esta a p o -
la f s*do d m a s poderoso y eficaz conjuro contra 

° A r m e n t a ° i u e anunciaba á los frailes el almanak del 
A l 'guel les, cargada de t o J a la piedra, azufre, y ni-

jgV ^U6 bastaría para dar al través con el Pr ior y con 
de k ^r<^m de predicadores con su fundador al frente, y á 
P i r i ^ a i e^ z e * ° í l u e a n u e s t r o buen diputado ha ins-

C o n t r a t o ( ios los frailes la humanísima filosofía. 
^ contengo en proponer las demás cuestiones que 

ocurren; porque si las vaciara todas, no acabaría 
Un siglo: vuelvo pues á mis escolios, 

col" Escolio 9. último y mas gordo que todos los es-
t -08, Los poderes de los diputados filósofos alcanzan has-

. * las telarañas. L a prueba está en el lugar mismo que 
a e a n tes , del texto del Sr. Caneja , donde entre las 

Usaciones que hace contra el Pr ior de Sonto Domin -
p este oráculo de la filosofía, este padre de la patria 

esie legislador de la nación, la primera y p r i n c i -
c*5 que en el cuarto del loco habia tclarcíuis. 

m J ^ s e § u r o a V. , amigo mió, que cuando leí 
f,. e x c l a m é repentinamente: estremézcanse todos los 
h S- y acuérdense del proloquio: cuando la barba de 
y vecino veas pelar, echa la i i/a á remojar. Y o sé que de 
lQ ^Po inmemorial han tenido telarañas | <s celdas de 
ĵ 8 frailes: las han tenido l i s de los Maestros, las de 

8 Priores, las de los Provinciales; hasta aquellas don-



(24.) 
d e s e h a n a p o s e n t a d o l os O b i s p o s , h a n t e n i d o a ' í ^ 
ñ a s c o l g a d u r a s d e t e l a r a ñ a s D e m a n e r a , q u e ce lda j 
f r a i l e y s in t e l a rañas , s o l a m e n t e se v e r i f i c a en tal cO' 
a m a r i c a d o y o c i o s o , q u e n o h a c e ó n o q u i e r e hacer 
m is q u e n - l u m i r s e y r e l a m i r la c e l d a . ¿ Q u é será p u ^ 
y q u é d a ñ o s n o a m e n a z a n á t o d a l a f ra i l ía , ei .1.! 
C a ' i e j a p a r a c o g e r l o s c o m o m o s c a s , e m p i e z a a *eJ 
y d e s t e j e r e n e s i a te la? L o r a r o es , q u e fijando la a1 ^ 
c i o n en las t e l a r a ñ a s d e a r r i b a , n o m i r ó h a c i a ü },\ 
d o n d e e s t a b a e l c e p o . ¿ P e r o d ó n d e ? , E n la c e l d a 
f ra i l e? N o señor : a l l á d o n d e p a r a l i b r a r l o d e las t e 

r añas , l i m a r o n a l p o b r e l o c o l o s agen tes d e l a nl°* g 
fia. M a s o l v i d a n d o es to , y l o s p a l o s q u e l l evó , y f 
m a l o s t r a t a m i e n t o s q u e sufr ió , y l a s h e r i d a s q u e re 
b ió , y e l c o n t i n u o p a d e c e r e n q u e e s t u b o ; p a s e m o s « 
d e l u e g o a j 

§ S E G U N D O . 

Del modo de usar los poderes los diputados filósofos-

LEY á/Y/c;/?. 
„ U n d i p u t a d o filósofo en f u e r z a d e sus pod e f C j1 

„ i l i m i t a d o s n o t i e n e l ím i tes q u e g u a r d a r s o b r e urba1^ 
„ d a d , d e c e n c i a ni j u s t i c i a : y p u e d e d e c i r c u a n t o 
,, l e v e n g a á l a s m i e n t e s y á l a l e n g u a a c e r c a d e '. 
„ v i v o s y d e l os m u e r t o s . " , j 

Q u e es ta s e a l a l e y , se p r u e b a p o r ca s i to*1 

l a s d i s c u s i o n e s , en q u e se t r a ta d e l a a n t i g u a Con g 

t u c i o n , d e n u e s t r o s R e y e s , d e las R e g e n c i a s anter ' ; 
y p r e s e n t e , d e l M i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a (Pe«t, 
n o d e l d e H a c i e n d a ) d e l o s G r a n d e s y sus títulos» ^ 
s u r e p r e s e n t a c i ó n l e i d a e n J u n i o , y p o r fin, d e t c V 
p i a n t e y m a m a n t e q u e n o s i e n t a c o m o n o s o t r o s los 
lósofos . B a s t e p o r t o d o s e l C o n c i s o , q u e y a sabe*1! | 
e s e l H í s t o r i á g r a f o d e l a f a m i l i a , y e l p r i m o g é n i t o |*J 
Sr . A r g u e l l e s . L e í un d i a d e es tos c i e r t o Súpleme' 1 

s u y o d e l 10 d e j u l i o , e n q u e h a c i e n d o á sus compa ' 1 

i 



ros < (250 
c ' ta ^fíl* ^a co f rad ía en genera l una e x h o r t a c i o n -
•'Belt C a ' ^ P e r s u a ^ ' é n d o l e s - e n e l l a á q u e n o 
se i6"1 ^ e u n S°^Pe t o u " a * a m e t r a l l a , les e n c a r g a q u e 
U s a C e a Por con ten tos c o n un sarcasmo; v. g. e l q u e él 
al r k U a i . r á ° ^ c e ^ u e ' a s h n p u g n a c i o n e s o . " 6 s e h a c e n 
e oert inage d e escr ib i r , son ignorancia, ó ignorancia, 

mas bien ignorancia. ¡Bend i ta sea l a q u e lo p a r i ó tan 
8abVJQndo! 

"Km 

: yo(a. M e a c u e r d o d e h a b p r b u s c a d o en mis m o -
aa.es la s igni f icac ión d e es ta p a l a b r a gr iega , sar-

sa/ttl°í ^ ^ G h a b e r b a i l a d o q u e signif ica, n o e l urbano 
e de H o r a c i o , ni t a m p o c o el plautino sale d e es te có -

80°°' S ' í?° a ( l u e ^ a ° i u e H o r a c i o , ó q u i e n l o d i j o , q u i -
D i 6 ? c c ^ u ' r c u a n d o puso : sint sine dente sales: en una 
j 'abra, l o q u e noso t ros e n t e n d e m o s p o r chistes de ma-
o, er°] ® gracias de taberna. E s t o y en l a p e r s u a c i o n d e 
j i 6 . t r e s p e r s o n a s q u e c o m p o n e n la u n a so la iguo-
^nc ia d e j C o n c i s o , c u r s a r o n seguramente estas e scue -
y e n los d i a s q u e p u d i e r o n a b o r r a r d e la d e V i n i o . 

por l o q u e r e s p e c t a á l o s Sres . d i p u t a d o s filósofos, 
( j e ° ( n o q u i e r a D i o s q u e sea m a l j u i c i o ) q u e los m a s 
j c e l los son a b o g a d o s d e l d ia , á los cua les les s u c e d e 

°tue á un lego organis ta de c i e r to convento, que 
ando t o c a b a e l ó rgano a l b o r o t a b a c o n l a t r o m p e t e -

ta . ' a ig lesia, e l c o n v e n t o y t o d o e l barr io ; y r e c o n -
s e i l , t | o s o b r e e l lo , r e s p o n d í a en latin: quod déficit in 

entia, sttppletur in trompetis. Y a se ve : a c o s t u m b r a d o s 
' o s pleitos, á sup l i r la l'alta d e r a z o n e s con los d e s -

^ Asaderos de la mala fe, la arbitrariedad, el despotismo 
. v - &c. de la parte contraria, no p u e d e n m e n o s que c a n -
1 ^ l a n ñ s m a c a n c i ó n , c u a n d o se ven p a d r e s y l e g i s -

Jmres d e la p á t r j a non meis mcritis, sed sola dignatione 
tricordia: tuce, 
d ¡ Y á l g a m e D i o s ! d i g o y o a c á á mis so las , c u a n -
,° leo q q e l o s d e r e c h o s d e los G r a n d e s s o n pretendi-

' s'Ti *nJustos en su or>geni fruto de su ambician &c . ¿ E s p o -
' .v ° iue 00 se haga una e x c e p c i o n c i t a s iqu iera á f a -

o p d e G a r c i y D i e g o P é r e z , d e A l o n s o P é r e z d e G u z -
1 
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m a n , d e R o d r i g o P o n c e d e L e ó n , d e F e r n a n d o ^° 
z a l e z d e C ó r d o v a , d e C r i s t ó b a l C o l ó n , d e H e r n á n 
tés, d e F e m a n d o d e A v a l o s , d e A l v a r o Bázar í . de W 
t i s imos o t ros , á c u y o s e s f u e r z o s y t m b ; j o deber»©3 ^ 
te s u e l o en q u e e s t a m o s , e l d e l a A m é r i c a d e ^0 ¡ 1 f¡ 
n o s v i e n e l a p l a t a , l a r e p u t a c i ó n q u e a n t e s t u v f n i ° f 
c a c a o y e l a z ú c a r c o n q u e nos r e g a l a m o s , la qu>i a co"' 

fian?* q u e n o s c u r a m o s , y l a z a r z a p a r r i l l a en c u y a c o n í 
p e c a m o s ? ¿ E s p o s i b l e q u e á i os h i j o s y d e s c e n d i ó ' ' 
d e es tos h é r o e s a c o s t u m b r a d o s h a s t a aqu í á toa©» ^ 
r e s p e t o s q u e d e l a n a c i ó n les g a n a r o n lus mér i tos 
t a n i lus t res p a d r e s , se l e h a y a d e t e n e r tan p o c a . 1 

n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n p o r u n o s h o m b r e s q u e d icen Q 
r e p r e s e n t a n l a na c i ón? , E s p o s i b l e q u e t o d o s son v 
d o y e s y Q u i t é m o n o s d e ru idos : así l o d i s p o n e I a , 
loso f ia : cansa finita est. A s i , d e b e h a c e r s e e n e l s igl° 
l a s l u c e s , y n o h a y q u e c h i s t a r m e . 

V e a V . l o q u e h e m o s a d e l a n t a d o e n este Pf ? l 

to , r e f l e x i o n a n d o en el s igu iente f r a g m e n t o d e la ftjr 
sof ia r a n c i a e l m u c h í s i m o a t r a s o en q u e n o s halla»10 ' 
E s d e l f a m o s o A n t o n i o d e G u e v a r a , ¿ q u i e n fó8,ft*»Wfi 
y déspotas, q u e l l a m a m o s g r a n d e s , c o n s u l t a b a n m1*? , 
m e n u d o s o b - e l a c o n d u c t a q u e d e b í a n g u a r d a r coi» 
q u e v i v í an en la infamia y esclavitud d e l l a m a r s e V *v. 
si s vasa l l o s . D i c e así á u n o d e e l l o s l l a m a d o P e „ 
d e A c u ñ a , e n t r e o t ras m u c h í s i m a s c o s a s q u e o m i t o c ° 
d o l o r . j r 

„ E l g r a n d e filósofo L i c u r g o en Tas l e y e s q u e dtf \ 
„ á los L a c e d e m o n e s . m a n d a b a y a c o n s e j a b a , q u e á V 
„ h o m b r e s a n c i a n o s d e su r e p ú b l i c a , n i les d e j a s e n ' 1 i 
„ b l a r e n p i e . ni l e s c o n s i n t i e s e n t ener l a s c a b e z a s <*C 
„ c u b i e r t a s . Y d i g o es to , S e ñ o r , p o r q u e n i n g u n a c°5 

,, d i s m i n u i r á d e v u e s t r a a u t o r i d a d y g r a v e d a d , en 3U 

„ d i g á i s á uno : c u b r i o s c o m p a d r e ; y d igá i s á o t ro : ase!', 
„ t a o s , a m i g o . E l b u e n E m p e r a d o r T i t o , l a c a u s a " 
„ ser tan b ien qu i s to , fué , q u e á l o s v i e j o s l l a m a b a p8̂  
„ d res , á l o s m o z o s c o m p a ñ e r o s , á l o s e x t r a n g e r o s pfl 

„ r i e n t e s , á los p r i v a d o s a m i g o s , y á t o d o s en g e n e r a l Pfr 



(27) 
•'Oíanos. E l Señor, que es bien criado, ámanle los ex-
•>m • ' ^ s ' r v e i | l e los suyos . T e n e d , Señor, en la me-

„ i r , a cjue vos y vuestros vas illos tenéis un Dios que 
ti r i r ' " n 1 u e s e r v ' r ' U I ) a l e v Mu c guardar, una 

/df»l.ra ^° m o m r » " n a muerte que temer; si esto tenéis 
<!tr t ^0ii °)os'1 n a D ' a r * o s n e ' s C 0 , u° a hermanos, y 

'tar los heis como á cristianos. Sobre todas las co-
" as os guardad mucho de decir á subdito ó vasallo 
, estro, palabra que lastime á su Unase, ó injurie á 

' , í i u Persona. " 
c Esto enseñaba la filosofía de entonces: todo lo 
Do practica la de ahora. Pero lo que sobre todo 
lo Pl16̂ 0 ' levar en paciencia (aunque me aparte en es-

Qei modo de pensar de mis maestros) es la f ran -
1 eza conque nuestros filósofos inquietan los manes, y 
•de a f ' : r a n reputación de los muertos, principalmente 
Cs i í^e-ves' pr imero que en esto encueníro yo , 

el mismo atadero que en todo lo demás. Si S. Fcr -
^'Udo se descuida, ó si su panegirista Quintana tiene 
j asion de desabrochar sus ideas, S . F e r n a n d o también 
. * de llevar su desollino. Acuárdese V . de lo que el 
S >Paiíe¿irista d i jo de la barbarie de su siglo; y de que 
\y Y e r n u n t ' 0 ^ u n o ^ e ' o s S r a i l des promotores de esta 
^rbar'jc acogiendo frailes y dotándolos, erigiendo Cnte-
^ra[es magníficas, rodeado de clérigos y regulares, en fin 

aeiendo todo "lo contrario de lo que significa y quiere 
Ucstra presente ilustración. Oiga V . al Sr, Arguelles 

pC'erca de Fernando V , y no podrá formar idea de este 
^Incipe, que seguramente fué el autor de la grandeza 
j e la Monarquía española, T a n á prisa bueno c o m o m a -
°' déspota como político, promotor del feudalismo c o -

0 destructor en una palabra, como acomoda al c a -
"r* i^0 s e 8 u n d ° que me incomoda es que, como ya he 

'eho, van estos Sres. á formar ju ic io de lo que f u e -
j011 nuestros Reyes por lo que les da gana de decir á 
os franceses, y á los franceses filósofos, que merecen 
f u e l l o de fules %mca>, porque esa es la que mas fre­
cuentemente usan. Pero lo que no solo me incomoda, 
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m a s ( a m b i e n m e e s c a n d a l i z a y m e ind igna , es q " c 

t a l e s c u a l e s f a l tas q u e n u e s t r o s P r í n c i p e s tuviere»»! 
ñ o r e s a c a s o q u e l a s d e l os d e l a s o t r a s n a c i o n e s , se ü 

g a n , se r e p i t a n , se c a c a r e e n , s e s a q u e n p a r a t o d o , v e 

g a n ó n o v e n g a n al c a s o , q u e h a y a n e c e s i d a d , ó s ' é 'Y 
d a ñ o . D i g o sígase daño; p o r q u e e n t r e l o s escr i tos que 
r e v o l u c i ó n f r a n c e s a p r o d u j o , y y o t u v e q u e l e e r p o r c ° 
m i s i ó n , h a b i a m u c h o d e e s t o , y s e a b u s a b a , p a r a P 0 " ^ 
e n r i d i c u l o á los R e y e s d e F r a n c i a , h a s t a d e l os epíte,(?" 
d e craso, calvo y o t ro s igua les , q u e les h a b i a d a d o »* 
c o s t u m b r e d e los s ig los . 

L a s l e y e s r o m a n a s m i r a b a n c o m o re l ig iosos '°; 
s e p u l c r o s , y c a s t i g a b a n á sus v i o l a d o r e s . O t r o tan1 

c r e o q u e h a s u c e d i d o e n l a s d e m á s l e g i s l a c i o n e s " e 

m u n d o , q u e h a n m i r a d o c o n g r a n d e r e s p e t o los cue r ' 
p o s d e l os m u e r t o s , q u e ú l t i m a m e n t e n o son y a m 3 

q u e t ierra . N o s u c e d e o t r o t an to c o n la r e p u t a c i ó n , q u e 

e s l o ú n i c o p o r d o n d e los m u e r t o s v i v e n p a r a e l mu11' 
d o , e l ú n i c o p r e m i o q u e e l m u n d o p u e d e d a r á l"5 

m u e r t o s : y si h e m o s d e e s t a r á l o q u e n o s enseña!*0'1 

n u e s t r o s p a d r e s , l a r e c o m p e n s a c o n q u e l a d i v i n a J 0 5 " 
t i c i a p r e m i a l o p o c o b u e n o q u e h i c i e r o n , a u n á a<\üe' 
l í o s m i s m o s á q u i e n e s e l l a h a c o n d e n a d o p o r sus c*1' 
menee . ¿ Q u ó d i r e m o s p u e s d e l D . M a n u e l Quintal"1 ' 
q u e e n su P a n t e ó n d e l E s c o r i a l s e e n s a n g r i e n t a c ° n ' 
t r a l a r e p u t a c i ó n d e Jos c i n c o R e y e s aus t r í acos , cotí*0 

d e b i e r a h a c e r l o c o n t r a la d e T i b e r i o , C a l í g u l a , Ñero"» 
D o m i c i a n o y o t ra s pes tes? ¿ Q u é d i r e m o s d e n o sé cu3 

d i p u t a d o , q u e c o n a lus i ón á es te l i b e l o i n f a m e se ca'J1' 
p a n e a s o b r e e l g o b i e r n o d e los cinco Reyes? ¿Y qué <Je 

t o d o s los r e p r e s e n t a n t e s d e l a n a c i ó n , q u e e n v e z " 
h a b e r e n v i a d o á es te p o e t a á i n q u i e t a r c o n sus od3 5 

l o s p a n t e o n e s d e l os o t o m a n o s , n o e n c u e n t r a n d i j e qu<7 

n o le c u e l g u e n , y l o q u e es p e o r q u e t o d o , l o 
p u e s t o a l f ren te d e la J u n t a S u p r e m a d e c e n s u r a ? 
c e n s u r a p o d r á d a r á l o s l i b e l o s s e d i c i o s o s é i n f a m e " 
e l q u e e s c r i b i ó un p a p e l t an i n f a m e y s e d i c i o s o ? jVlft$ 

n o nos calentemos, - ni s e n o s o l v i d e q u e e s t a m o s fd°' 
s o f a n d o á l a m o d a . 
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§ T E R C E R O 

^e & üimitacion do los poderes con respecto á su duración, 

LEY I. 

Hu~'0S P°^res de los diputados filósofos deben durar in a>ter-
et ultra. E s t a l e y n o e s t á p r o m u l g a d a , ni c o n v i e -

' l i e se p r o m u l g u e ; m a s se v e r i f i c a r á e n e l h e c h o , 
V a están l o m a d a s p a r a e l l o l a s m e d i d a s . 

. A s i c o n s t a en l a ses ión d e l 14 d e n o sé c u n l 
gesi t o m . 5. p á g i n a s 441, 42 y 43. P r o p u s o en e l la e l 

• Kos q u e l os d i p u t a d o s se r e l e v a s e n b a j o d e c i e r -
tlSi r e £ l a s , á fin d e q u e si la d i p u t a c i ó n e r a m o l e s t i a , 

¡ttOg l a su f r i e ran ; y si c o n v e n i e n c i a t o d o s l a d i s -
ta&i n " E l Sr . M u ñ o z T o r r e r o sa l i ó a l p u n t o c o n t e s ­

t o d e u n a m a n e r a , q u e s in n e c e s i d a d d e t o m a r l e e l 
£ d i ó m u y b ien á c o n o c e r l a o p e r a c i ó n q u e le h i -

0 ta purga . E l Sr . A r g u e l l e s c o n su a c o s t u m b r a d a e l o -
et>cia 6 i n n a t a l i b e r a l i d a d e x p u s o l o m i s m o q u e su 

pañero , y m o s t r ó q u e t a m p o c o l e h a b i a h e c h o b u e n 
e c t o Ja e s p e c i e . U l t i m a m e n t e c o n v i n i e r o n u n o y o t r o 

j. que e r a p r e c i s o a g u a r d a r á q u e l a C o n s t i t u c i ó n se 
'mase , p o r e s t a r a z ó n y l a o t r a q u e a h o r a n o t e n -

g 0 gana d e t ra tar . 
. . P e r o n o p u e d o m e n o s , a n t e s d e h a c e r e l c á l -

l o d e l a d u r a c i ó n e n q u e es ta n e c e s i d a d d e b e r á p o -
J r á las actuales C o r l e s , q u e l l a m a r l a a t e n c i ó n á l o 
^."^hísimo q u e la E s p a ñ a t i e n e q u e a g r a d e c e r á los 

R u t a d o s filósofos. L o s q u e n o l o s o n v . g. e l Sr . R o s , 
e s t a n á m u g e r i e g a s c o n e l e n c e r r a m i e n t o e n C á d i z : 

f. ^ . Pasión d e as is t i r t o d o s l os d i a s á t a n t a s y tan 
^ ' d i o s a s d i s c u s i o n e s c o m o l a c o m i s i ó n t rae , ó se l e 

q u e t ra iga cons igo : c o n t a n t o c h o q u e c o m o o c a -
0 f l a | a v a r i e d a d d e o p i n i o n e s , y m o d o q u e a l g u n o s t i e -
et* d e e x p l i c a r l a s : c o n los insu l tos q u e d e e n c u a n d o 
1 c u a n d o o y e n , y c o n l o s a p l a u s o s q u e e s c u c h a n d e l 



(30; 
p o p u l a c h o , á v e c e s p e o r e s q u e l o s m i s m o s insul tos : c<>n 

l o s j u i c i o s y s o s p e c h a n d e t o d a u n a n a c i ó n q u e lo? ol}' 
s e r v a : con las quejas d e m u c h o s que r e su l t an , ó cr fC ' 
r e s u l t a r a g r a v i a d o s : c o n e l a b a n d o n o e n q u e t ienen s " ' 
f am i l i a s , sus d e s t i n o s y sus Intereses ; y q u é sé y o c ° 
cuantas c o s a s m a s . D e a q u i es , q u e unos q u i e r e n f iue 

la c c m i s i o n se a c a b e : o t ro s l a a c a b a n s a c a n d o l icf j!" 
c i a p a r a i r se : o t ro s ins i s ten e n q u e á n a d i r se dé P* 
c e e ia , para, q u e asi t o d o s t r a b a j e n p o r a c a t a r l a cu"n ' 
t o an tes ; l o s q u e n o son filósofos, en fin, d e s e a n í |B** 
es to se le p o n g a a l g u n t é rmino : y si tuv iesen not ic ia* 
l a s l e y e s q u e r igen ' á l o s f ra i l es , n o (h i tar ían tainp° c? 
q u i e n e s c i t a s e n las m u c h a s q u e h a y f i j a n d o téuni i1 0 

los difiniio! ios, q u e t a m b i é n a l g u n a s v e c e s i n t e i ' ^ 0 " 
p e r p e t u a r s e ó p r o l o n g a r s e p o r el b ien d e las re l ig '0 ' 
n e s q u e r e p r e s e n t a b a n , c o m o c u a l q u i e r a p o d r á pi'c6 lf 
j;¡ir. h p l p s nues t ro s l i b e r a l e s son i r s q u e antepon*"11 

fopinucion del duuclto Estado, cpmo el Sr , T o r r e r o le 
m a n ; y la oblk ttrion y encargo especial úv es ta formaCifH1 
c o n . o a ñ a d e el Sr . A r g u e l l e s , á *u d e s c a n s o , á sus , n ' 
tcreses, á su o p i n i ó n , á t o d a s las mo les t i a s ; y si V - "! 
a p r i e t a , h a s t a a l m s i m o m a r t i r i o q u e fue ra necesí^! 
sufr i r , c o m o lo sufr ió J u a n P a d i l l a . ¡O v a r o n e s in'1 '" 
g a b l o s ! ¡O filosofía filantrópica! ¡O fcliccm Hispaniatn ^ 
j o l a p r o t e c c i ó n d e ta les d i p u t a d o s . 

E n t r e m o s a h o r a á c a l c u l a r e l t i e m p o q u e de* 
r á d u r a r n o s e s te b i e n , Y o p e n s é a l p r i n c i p i o q u e , 
C o n s t i t u c i ó n s e r í a o b r a d e o c h o ó d i e z di as , c o m o p " 
r e c e l o fué la d e B a y o n a ; ó c u a n d o m a s , d e tin V. 
d e m e s e s , c o m o l o h a n s i d o esa c a r n a d a ó e c h a d u j ( 
d e C o n s t i t u c i o n e s q u e h a e m p o l l a d o e n l o d o s los P' 
s e s d e c a s i t o d a l a E u r o p a la c o n s t i t u y e n t e $\o£Q\ 
P e r o n o señor : l a n u e s t r a es o t r a c o s a , y no pl ^ 
trabajarse en ella á destejo, d i c e e l Sr . A r g u e l l e s , cor)'0 ¡ 
una pared maestra. C o n q u e p u e d e s e r q u e t e n g a m o s ^ 
l a o b r a d o la C a t e d r a l d e S e v i l l a , q u e d u r ó m a s . 
un s ig lo ; ó c u a n d o n ó la d e l os s i e t e l i b r o s d o ^¡ 
P a r t i d a s q u e d u r ó d o s r e i n a d o s , e l d e D . A l f o n S 0 



t^/J? j y el <fc su sTícesoii Si F e m a n d o . Y o es taba cri­
oja . j l v ) es to d e puso") en q u e S a n F e r n a n d o h a -
¿1 q .e ' P - 'dre, y D . yMfouso e l sucesor é h i j o ; m a s 

'*• E n v e r o s m e ha h e c h o c o n o c e r esta e q u i v o c a c i ó n 
cí l S l| »e¥ínon s o b r e Señor íos pag. 270. V u e l v o á mi 

l ;ülo J u n t e V . á lo d i c h o los mil obstáculos, d e q u e 
tú G 0 1 0 1 1 0 0 1 1 e l Sr. A r g u e l l e s , p o r la, naturaleza del asun-
t£ y q u e Vr. c o m o i n t e r n a d o q u e cs'.á e n é l , c o n o c e -
JJ ' y q u 1 y o ad iv i '0 d e s d e aqu í , h a c i é n d o m e c a r g o d e 
I* e n él d a n z i n V . y o t ros c u n o V . C o n q u e c c h e -

°^ ^ 'a f o r u r e ion d e ía Cons t i tuc i oo lo m e ios m e n o s 
V,1 : U ' to 'e p a r e c e á V q u e le e c h e m o s ? Tanta molis erat 

0Blt"W»i códere gzntem. 
*¡ P o r fi i, la Constitución se p^esen'ará q ñ z ' i antes de 
t 9pe *« tensar q u e es e l c á l c a l o de l Sr. M ñ z T o . r e -
8 I 1 p u 's, e t i remos con la d i scus ión q u e ha d e se;¿u r-
^ e* ¿Cuántos m e s e s se l l evó , y se está l l 1 va d o y l i e -
e j ^"e l l evarse au > la l i b e r t a d d e imprenta? ¿Cuantos», 

i?eg©cio d e los Señor íos q u e se pers igu ió á s a n g r e 
t¡| p o r q u e no e r a c o s a d e d e j i r lo p i ra la C o as­
ir ? ' C o m o k legd n o m e a c u e r d o cua l d e mis maEfe-
S(,0s- ¿Cuan tos d ias , el c a s a m i e n t o d e l R¡ey c o n y o íps 

îj c|Ui; D u l c i n e a ? ¿Cuántos s e r m o n e s tendrán q u e p r e -
,p l r u a o tras d e o t ro nuestros e locuent í s imos filósofos? 
| - '"antas re f l ex iones será n e c e s a r i o q u e les o p o n g a n los 
jLJÜ r ' ° están i n i c i ados en los mis ter ios d e nuestra fi-
re a> y s e obs t inan en las i deas ranc ias? P u e s figú-
&t ^ ' l^u 0 P o r a r * ° ^ ^ ' a D ' ° s e d e s c u b r a q u e h a y 
j . 0 frai le l o c o emparedado en a lgún c o n v e n t o . V a s e -
jj', P ec iso Ínteri n np i r l a d i s cus i ón p a r a a t e n d e r á l a 

' f i ad v segur idad d e es te esp ñol. A ñ a d a V . l u e g o 
e e l M i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a c o m e t a a lguno d e 

j m u c h o s p e c a d o s q u e a c o s t u m b r a : q u e s e a p r e c i s o 
^a°er i a apo log ía d e l D u e n d e po l í t i co , d e l C o n c i s o ó 
c ° ° t r o c o f r a d e d e á fuera; en fin, tantas otras m i l e s 
te^\H q u e sue len a t ravesa r se , y c á t e m e V . aquí e l A u -

' ! ' s t o q u e y a v iene , á la C o n s t i t u c i ó n q u e t o d a v í a 
á m e d i o c u a j a r , y á los d i p u t a d o s c o n obl igacioi^ 
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d e p e r m a n e c e r e n e l e m p l e o in aiermim, et vltra-

§ C U A R T O . 

De la extensión de los poderes con respecto á ¡as person" 
los diputados. 

LEY I. 

La inviolabilidad d e l o s d i p u t a d o s filósofos es 
q u e la q u e c o r r e s p o n d e á l a p e r s o n a d e l M o n a r c " ^ 
l a d e l os R e g e n t e s q u e h a n s i d o , ó v a n á ser , » 
d e l o s O b i s p o s a u n q u e s e a n d e O r e n s e , y á l a d e 
d o e l m u n d o en g e n e r a l . ' , j 

Nota. E n l a c a r t a q u e dirigí á V . con f e c h a » e 

d e J u n i o h a l l a r á los f u n d a m e n t o s d e e s t a l e y . 

LEY ¿ 

E n f u e r z a d e e s t a i n v i o l a b i l i d a d p o d r á n l ° s ^ 
p u t a d o s f i lósofos d e c l a r a r v i o l a b l e s l o s m a s so\e!° 
y s a g r a d o s p a c t o s . 

V a y a n l a s p r u e b a s . N i n g ú n p a c t o h a y tan |,! 
g r a d o y s o l e m n e c o m o a q u e l , p o r d o n d e a l p i e d? 
f u e n t e d e l B a u t i s m o nos p r e g u n t a e l m i n i s t r o d e , 
¿Crédis unam Sanctam Ecclesiam Cathólieam, Sancionan1 ^ 
tnunionenii carnis resurrecetionem, vitam ceternam.? Y nueS^J 
p d r e s y p a d r i n o s r e s p o n d e n por noso t ros : credo- i 
e m b a r g o V . s a b e q u e l a filosofía n o e s tá m u y á n<> M 
n o c o n e l e s t o d e t ener á l a S a n t a I g l e s i a Cato» 
p o r m a d r e : q u e h a y sus t r a b a j o s e n a q u e l l o d e lo t^ , 
f rag ios , q u e se f u n d a n s o b r e l a c o m u n i ó n d e l os B | | 
tos; y q u e e s m u y p r o b a b l e , p o r n o d e c i r m u y j | | 
d e n t e en l os p r i n c i p i o s d e l a filosofía,, q u e e l Sr. " (¡, 
x í a , r e c o n o c i ó en l a s v a r i e d a d e s d e l a T r i p l e -^'^j' 
z a , q u e l a r e s u r r e c c i ó n d e l a c a r n e y l a v i d a Ve{ 

r a b i e son triunfos de la superstición sobre la JHosofia; J...Í 
c o n s i g u i e n t e , c o m o los filósofos p u e d a n , n o s h a n d e 
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flina • e s tos puntos, y han de hacer que nos llame» 

(jetn V^spués de Dios se sigue el Rey . E n el poco 
Mas° l '^ U e ' °S f r a n c e s c s n o s dejaron libre, resonó e:i 
¿f'fc j f l s capitales la voz de: Castilla y Le n por el Rey 
Pací* Fernando VIL y para solemnizar este públ ico 
les °f P , U s n n o s todos por testigos á Dios, á los A n g e -
tria r hombres, y á cuanto la religión y la p á -
g0n ]^n"^ de mas sagrado. Castil la pues, León , A r a -
Co ' -^avarra, toda ta Monarquía por Fernando VI I , 
lo t° n a ü ¡ a estado por su padre y abuelos, como 
to03e?1'arnOS J l l r a d ° anteriormente cuando lo reconocí-
flr ^ r ' n c ' p e , como lo hicieron todos nuestros p a -
levS C ° n s u s ^ e y e s : e n fin s e g u n e s <á escrito en las 
ram ^° ^ o n d c s e ha tomado la formula de tales j u -
. „entos. Esto no obstante, la filosofía quiere variar 
jH e disparate! ya tiene variado todo esto. Asi lo d i -
/ P o r ios demás el Sr. Zorraquin arriba citado: V. M. 

variado el sistema de la Monarquía: así lo cantan los 
¿ g ° s j^ofioies y así pero adelante. L o mas chistoso 
itit ^ l 'e 110 1103 n e m o s m f - t ido en aguardar á la parte 

p e s a d a , á ver si tiene que alegar. 

LEY III. 
Si los diputados que no son filósofos t itubean 

g r u,i momento en obedecer á la vo'u atad de la filo-
aa> ó suspenden su sanción para otro tiempo; se l le-

a r á el d iablo la inviolabil idad. . * 
Q,. Oigalo V . de la boca del Sr. García Herreros, 

icw e | Nqmantiuo en la sosion de 4 de J u io pag. 163. 
* i 1 itubeará V . M. un momento en declarar l ibre de 
*>,a servidumbre doméstica á un pueblo que con su 
'* ̂ ngre l ibra á V . M. de la extrangera? No me lo pue-
»Qo presumir así: mas si por una desgracia, y por los 
"ftlo ivos que hasta ahora han frustrado el d e c r e i o q u e 
"Propongo, (scilicet, T O D O A B A X O ) V . M. suspendiese 
,iS>- sanción para o t ío tiempo que j amas llegaría, me 

5 



¿ a irevo á anunciarle que el pueblo no lo syvtra» 
Noto,. El pueblo -no lo sufrirá. Cuando el cura Jo ^ c e ' 

e s í u d b d o lo tiene. No le parezca a V . que es en 
iro el empeño de que el alista. Digo el pueblo, y q , l iC ' 
ro decir la gente ¡desocupada, cuando no sea la llau»8' 
da. Pásenlos á la pag. lü.6. que está curiosa. 

. . ¿Qué diría de su Representante aquel pueM 
.. uumantíno que por uo sufnr la •servkluinbrc. titiisp íeí 
., pábulo de la hoguera? jEtíá pudres y tiernas mach'6* 
. . que arrojaban á sus hijos, me juzga lían digno de l ' ) 0 ' 
-'¡(i-; ,ie repi esei>farj< ~. s i r ó lo sacrificase todo al f$°*. 
,,-'fc de la libertad? Aiín c o n s e n o en n<i'«pechó"el .^ 
, \ í ó r «le aquellas l lamas, y él m e intlama ¿ c . <kc..v 
:.'a la<\erdad, Amigo mió: ;al leer esto, no le estáda'1' 
d-o á V.. en ía nariz el o lor á chamusquina y c»»'1* 
¡asada? 

LEY IV. 
, • • • « , • • > — ' ; < 1 

Sí las Cor les se prestan á l a Tohmtwl . dy ?t 
fifósfifia; durará la inviolalúlid.'Kl de aus .diputados p0 ' 
iodos íds siglos de los siglos amen. 

Así lo promete, y trabajará en cumplir lo eT 
Arguelles en la sesión d e l 6 de Jun io pag. 202. fin ^ 
memor ia l de los ( ¡ ¡andes se habia dicho que la 
udenc ia que iba á tomarse respecto de ellos, u idüC 
ría IR misma miarq-u'a. que en* la Francia. Respe0 ' 
de nuestro oráculo. ,.I.,a anarquía ^ue se recela, la i"' 

subordinación que se -teme de parte de los pueblo?" 
. . a p r o b a d a - l a .propos.¡cio:i. (de 'j'OJPQ . ' W W O ) s f l f , 
. .ne Tin olvido, cuando menos, -del carácter sumiso I 
., obediente de los españoles á las au tor idades . " Y a . * , 
•sabemos; pero tantas veces p u e d e i r el cantai i l lo &c'. 
Sigue..,, Cuando el dos de Mayo -en "Madrid se alzó ruiuP 
- , h e r o j c o pueblo contra la tiranía exlrangera, tuvo f0" 
- „ c o mot i vo para quedar satisfecho d e s ú s autoridad^3' 
„ N o obstante, su respeto y obedienc ia á todas e\W 
.„.son ibien conoc ida* . " 

V-aya una notiia breve. Si 'fas autoridades de q l ' f 



^ C35) 
Pueblo madrileño y todo el pueblo español tuvo po-

tu l a°} l v '° Prn"a quedar satisfecho, hubiesen sido c ló -
f ° s ° fr liles; ;me quiere V. decir la tempestad de 
Hes0»' t r u e n o y P*©dra menuda de que el Sr. Argue -
dô  \ n a D i ' ; i hall.ido dignos, cuando hubiera conclui-
„ • qu iere decir hasta donde hubieran l legado lo« 
r ° S s u s compañeros? Pero , amigo, corno no fue-
vg11 c '^r¡gos ni frailes, y corno es gente que == j a se 
jj. '**:• hádase V . cargo sobre que es p r e c i o = d e -

n a d ó s e lia d icho con decir que no hubo motivo para 
do P]le>Jl° quedase satisfecho. Mas esto es natural. C u a n -

S r juntan los v icbos de una misma piara, lo co— 
11 es que se rasquen y laman mutuamente:s í tal cual 

e2 se cornean ó muerden, nunca corre sangre: es ju— 

LEY V. 

_ L a inviolabil idad de los diputados filósofos tíe-
por principal objeto á los clérigos, d e los mangui-

° s azulados. 
• Recuerde V . todas las citas que de esta invio-

oilidad se han hecho en el Congreso, y no tendrá 
." 'cuitad en subscribir ;t esta ley. El Sr. Arguelles no 
a pierde de vista. Véase el' fin de mi Carta segunda. 

•Nota. Esta inviolabil idad es d e mayor tuerza que 
bálsamo de Fierabrás de que usó D. Qui jote ; por-

;jj'Je a q u e l no servia hasta después de violado el ca— 
'H 'ro. p>tts este lo preserva de que lo violen: perte-

;6Ce p u e - al género de los amuletos. 

T/T! LO M D E E A C O N S T I T U C I O N . 

LEY i 

La España tenia Constitución. 

Se prueba. Constitución es la que reúne a una 
"SfcWBj como en una sola í umita, le «-ligo ía Snatura-



(36>> , „n 
l e z a y f o r m a d o g o b i e r n o , e s t a b l e c e Jas leyes que 
a f i a n z a n , r e s t r i n g e l a a u t o r i d a d p a r a q u e n o d ' ' ^ n 

• r e e n d e s p ó t i c a , l e p r e s c r i b e las o b l i g a c i o n e s , 1c $ 5 
l i n d a c o n Tnucha e scn i i>u los i ( ! i d sus d e r e c h o s , y eXl'É< 
ca á l o s pü ¡blos sus f inquinas y l i b e r t a d e s E s ñ 

q u e d e s d e que 1 s e s p a ñ o l e s se r e u n i e r o n , h a n ten ido 
d o es o, c o m o ásogura el Sr . G n r c i H e r r e r o s , V ) 
n o t e n g o g a n a d e c o p i a r , y está d e l e t ra d e molde e 
la s e s i ón d e 4 d e J u n i o p g. 161. G . (>u<- es evi<' '" 
q u e 1 > Esp - ña w>nia d e s d e ab initio C o n s t i t u c i ó n c ° 
t o d o s sus p e r i f o l l o s . 

LEY II. 

La España no tenia Constitución. 

L a p r u e b a e s q u e s e l e e s tá h a c i e n d o ; y ^ 
c o m o d i c e e l Sr . A r g u e l l e s e n e l l ugar c i t a d o c o n m?' 
t i v o d e l a p r o p o s i c i ó n d e l Sr . Hos : el Congreso aclval 
ne obligación y encargo especial de formársela, pag . 443 d e 

tora. 5 . : y c o m o h a b i a d i c h o en l a pag . a n t e r i o r el ^ ' 
M u ñ o z T o r r e r o : los pueblos han dedo sus poderes para <fl 

$e forme el Estado que en algún modo esi ba disuelto. 
Nota. P a r a c o n e o r d a r e s tas d o s l e y e s , n o es va6* 

n e s t e r m a s s i n o a c o r d a r s e d e q u e cua l cp i i e ra h o m h i * 
d e c e n t e t i e n e d o s v e s t i d o s , u n o p n r a i n v i e r n o y 
p a r a v e r a n o . L a E s p a ñ a n o e s m e n o s q u e c u a l q u i e r 
p e r s o n a d e c e n t e . L a C o n s l i t u c i o n a n t i g u a n o p o d i a ser* 
v i r s i n o p a r a el r i go r d e l i n v i e r n o , s e g ú n lo c a r g a d a q l ' e 

e s t á d e f ra i l e s , c l é r igos , G r a n d e s , I n q u i s i c i ó n censura** 
C á n o n e s , p r i v i l e g i o s , e x c e p c i o n e s &e . N e c e s i t a m o s pu^3 

d e u n a m a s l igei iva; y c o n m a y o r r a z ó n e n m e d i o d e lo5 

c a l o r e s q u e n o s c a u s a e l i n c e n d i o d e N u m a n c i a y l a i'1* 
C a r n a c i ó n d e l n u m a n t i n o . 

LEY III. 

La nueva Constitución deberá ponernos como e 

i 



>h«¡fr-ida ;-or la sabiaunñ en los principios 
rh "'• c c m v e , 3 on, como no.-' la presenta el Sr. O l i v é ­
i s ^s ioh leí ttí'M J u n o $ag: :.M>G: ó c o m o estuco l a 
r J ) a " a f"s r¡'c '- n cnhc::a del innVirjdl Padi'la d.r.?".¡:n-
£,1cs-' "l (jf rr; )•-> <¡ niietyrm <h.r •• L-como peroró el Sr. 

anga Ar£»-:«--il-:-s Ministro de H¿íciem*a en ¡ I I me p a -
<1o A b r i l en' las úlh ras ! m ^ ii \a |5ag. AVK 

ra °'a' ^ s^fl -o íos í&los dós eah.-iiie lo <;a 
C <:SíAS í'OS- e¡>nr :s ¡'orno l inj ídmídks! Y a la minina 

!'-is-\ nos Hábíü l ieéhá de la pruneVa un elogio que 
•• eo-'ió >!•• susio: >a 'ambien ("i Sr. «^urntana él poe -

p ' jlí'bia Coftsagraftb una o la al glorioso mártir J u a n 
'!(l»Há, que "por p o " o m " saca de tino. Y a se ve; co -
0 9tu^ todavía no era y o tilósofo. 

s Expongamos pues por lo que en ambas épocais 
,C edi6 io q u e debamos nosotros esperar. L a Conve i i -
0ti francesa en sus principios msn ifesfó su sabiduría, 

. lar>Jo a b a j o ( ¡ l o que es l iaM ir c o m o maest ros ! ) y 
^Pujando arriba, por e^té ór l^n: 

» I R e y , Pares, Nob le za , Monarqu ía al 'soluta y T í -
os: abajo 
"¿' ^ásofó fc , abogadi l los , mediqui l los , salt imbanquis: 

Papa , Obispos , Curas , Cánones y Credo : alojo. 
* L e M e n i ; y T a l l e y r a n d , Bi n e s , c lér igo*" após ta -
' s ; frailes descapi l lados , nueva distr ibución de iglesias 

J Jürisd:cionf>s: arriba. 
^ Catól icos, gente de b ien , t imorata, rel igiosa y de -
°tfl: abijé. 

v Jud íos , crdvinistas, jansenistas , filósofos y toda 
í f a canaPa : arriba. 

v¡ Hacendados . ' propietarios-, ricos y l odo el que te-
^ algo: «tajo. ' 
^ Sanscfdot^s, galeotes; encarce lados y toda clase 

e tunantes: arriOa. 
^ E n una pátaiwra: pángame V . de aba jo arr iba to-

'o mas M'^lo, y de arriba a b a j o todo lo que era 6 
f Crecía bueno: y t iene en el lo ia sabiduría que el Sr. 



Ol iveros admira en los pr incip ios de l a revolución"**" 
cesa. 

V a m o s con la de los comuneros de Cast i l l a 5 
bre la cual d i je mucho en una de mis Cartas &n*^j>, 
res; y si hubiese de dec ir ahora todo lo que e S ^e 
no de decirse, sería necesario insertar por la parte Q 
menos cuatro Cartas de Guevara . Y o supongo q u e ' 
V . las habrá hecho buscar y que se habrá cebado 
su lectura; y aun estoy deseando que algún-buen 0 n 
se tomase el t raba jo d e darlas nuevamente á luz c 
algunas notas que l lamarán la atención á nuestras 11 
tuáíes circunstancias. E l l o es que si sobre este h c C 
pudiese caber, que no cabe, ni ha cab ido entre nO3 
tros duela fundada por espacio de .tres siglos; nadie 
j o r que e l G u e v a r a puede d i r imir la controversia P \ 
testigo ocular, por lo internado que estuvo en el n^g0 
c i ó cujus pars megna fuil, por el interés que ambos p3,^ 
t idos tubieron en ganarlo , por el desinterés é imp8*~* 
l idad que en todo mostró, por los peligros á cue g e ^ 
puso , por l a l ibertad conque s iempre se munejó, p ° r , ' 
pureza d e sus intenciones sobre que ninsuno; ha d'¡(|a 
d o y últ imamente por la mucha sabiduría y vaíí^111 
Ins t rucc ión que nadie puede negarle y todos defeS^Ü 

ef\ 
env id iar le , tanto en las c iencias eclesiásticas coifiO 
la erudic ión y literatura profana. H e c h a esta salva, ve'' 
gamos al asunto. *?/ 

N o d i j o bien el Sr. Canga Arguel les cuando *' ( 
j o que con la cabeza del inmortal Padilla desup<trccier<»1, 1 
dos nuestros derechos. L o s tales derechos nunca h>1̂  ,( 
aparec ido ; porque uno de los ax iomas del partido • 
Pad i l l a era que todos nuestros R e y e s habiau sido re' 
tiranos; y una de las grandes especiotas conque tr^J_ 
ron á muchas c iudades á su part ido, fué el p royec to l . 
hacer d e las ciudades, de España, ptros ¿aislas Kepi ' " 
cas. V e a V . ambas cosas eii la pr imera Carta de í * f j 
vara al O b i s p o de Z a m o r a D . An ton io de Acuña. \ 

dia 
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« i pr imera al fin de la Carta, cuando l e echa en can» ^ 
exhortac ión que desde el pulpito hac ia e l cura de Ce 



«̂itia t i - ( ^ ) 
b]0 j ,o s ^o s d i a s í c s t i v o s d e s p u é s d e a v i s a r a l p u e -
la sem n a s a , a y u n o , ó s a c a r á n i m a q u e h a b i a e n 
. , ! , „ . ' ? l l a - w E u é o r a i é n d o e s , -hermanos m i o s , ( c o n t i n u a b a ) 
«éa , w e Máxiá p o r l a san t í s ima c o m u n i d a d , p o r q u e n u n -
»gésts??^ e n c o ¡ n i é n d o o s o t ra A v e M a r í a p o r .su M a -
') pep. ^ e * v *^u a n ^ e P a d i l l a , p o r q u e D i o s l e p r o s -
" U f t e n c ° m i é ' i d o o s o t ra A v e M a r í a p o r su A l t e z a d e 
-,r|ue r>' i a " u c s i r a •"'(xaora D o ñ a M a r í a d e P a d i l l a , p o r -

*r I O S l a g u a r d e ; que á la verdad estos son .los Reyes 
i(Ue (l('eros, que todos los de aquí eran tiranos. " V e V. aqu í 
yGs, 110 toa h a b i d o m a s q u e t i ranos d e s d e q u e h a y R e ­
te j013 E s p a ñ a . jSi h a b r á n h e r e d a d o l o s p a p e l e s d e es -
í^tai]0 -') C U I a a ^ u u o í i d e m ' s m a e s t r o s los filósofos di* 

h. '''Vba V . un p o q u i l o m a s a r r i b a e n l a m i s m a C a r -
• A j - S(?- e i ) t > ontrará c o n l o s p e r i o d o s s igu ien tes . , , T a m -
.)lx¡^n h ie ha c a l d o en g r a c i a el a r te q u e h a b é i s t e -
- )V a ^ ) d T A e n g a ñ a r y a l t e r a r á T o l e d o , á B u r g o s , á 
, ) ( j¡ . ' ° d o l j d , á L e ó n , á S a l a m a n c a , á A v i l a y S e g o v i a , 
5)„ c , e n d o q u e de esta hecha quedarían eseutas y libertadas 
ii**1*0 ^° H o n ^ C ! i e c ' a ' G é n o v a , F l o r e n c i a , S e n a y L u -

, m a n e r a q u e no l a s l l a m e n y a C i u d a d e s , s ino 
))S C | l l 0 r i a s : y q u e a o h a y a en e l l a s R e g i d o r e s , s ino C ó n -
) i ( í s e s - P e n s a n d o en es te c a s o J o q u e d i r ía , t u v e g r a n 

8 f a c ' ° s u s p e n s a la p é n u l a : y a l .fin m e p a r e c i ó , q u e 
E e t a n g , ; u i d e ' v a n i d a d y sobjre tan n u n c a o i d a j i -

bw\i ^' ¡ l ° ' , H ' " 1 1 f l u e d e c i r p o r q u e m e t e n g o p o r 
v<o •° ( í ' i e a ( l u " l ' n á c i u d a d e s no las .queréis libertar, si-
!>c/ tl>'0Ju':ar' "" poífa ŵe .seo» Señorías, sino para ajrrove-
% U\ros sns ^'QHe:as- " E s c o s a . 'admirable . As í , . como 
re ' ° fisico las t e r c i a n a s d e a h o r a d o s s ig los se p a -
y . ü N « las d e l d j a , y l a q u e e m b i s t e á P e d r o t r a e los 
K . 1 ^ 0 8 s í n t o m a s ' H u e q u e su f re P a b l o ; así t a m -
^ . e n l o o i o r a l J o s v i c i o s d e l o s h o m b r e s son h o y l o s 
%g ' 9 u e '^os d ° « h o r a m i l años , y -marchan p o r un 
.i}e"n,10 r u m b o . ' Q u i e n l ea es tos rasgos d e j a s e d i c i ó n 
^ 1 Q s c o m u n e r o s , ¿pod ra d e s e n t e n d e r s e d e los q u e í o r -

r ° a l a q u e en nues t ros <lias t ras tornó á l a F r a n c i a ? 



¿ P o d r a - d e s c o n o c e r l a q u e h o y e s t á t r a s t o r n a n d o » t t ^ 
i r a s A m ¿ r i c a s ? ¿ S e f i a rá m u c h o d e l o s q u e e n 1 , 1 ^ 
tras. C o r t e s ' t r a t a n ' d e e n g a l a n a m o s c o n i g u a l e s C"P 
c i e s ? M a s d e j e m o s e s l o p a r a a d e l a n t e . B a s t e p o r 8 ' 
r a c o n o b s e r v a r q u e n o h a b í a t a l e s c a r n e r o s de>' 
iíus ds)j0iós, c uando cavó la cabeza del inmortal Pudú 
q u e ' t o d o Ib q u e e s t e y su p a r t i d o p r o m e t í a n , fera',jJl 
m vida y R e p ú b l i c a , a l u s o d e I t a l i a , as í c o m o e " ^ 
F r a n c i a se p r o m e t í a , ni u s o d e l o s E s t a d o s U n i d 0 3 ' ¿ 
e n E s p a ñ a a h o r a a l d e ta C o n s t i t u c i ó n i n g l e s a , si 3 

s o e s e l l a la qu'o se p r o p o n e . ^ 
E n s e g u n d o I ü ¿ a r , ni 
p o e t a ( Q u i n t a n a o b r a n 

el S r 
eii 

M i n i s t r o Canga* 

c ío \ i 
t res 
d a c o 
d e l o s m á r t i r e s , c o n tus" en usas 

h a c i e n d o 
s o l o J u a n Pad i l l a^ y d e j á n d o s e a t r á s á s«3 ' 

c o m p a ñ e r o s . .Mas e x a c t o e s e l P . G u e v a r a q u e 1 ^ 
C o m p l e t o e l m a r t i r o l o g i o , c¡a s i g n a n d o l o s iiofflP ^ 

su í a a r t i r i b en di' m i s m a C a r t a . O i g a l o V . . q u e a u n q u e e l p a s a g e es 
l a i a d o , e s t a m b i é n m u y i n t e r e s a n t e . „T?i e s t a g u G ta m u y 

í e v a n t a r a d e s ( h a b í a c o n e l O b i s p o ) 
„ R e p ú b l i c a , ó l i b e r t a r v u e s t r a p a t r i a 

o r r e f o r m a r 
e a l g u n a v c J ' 

,, c i o n q u e h u b i e s e e n e l l a , p a r e c e q u e t e n í a d e s 9,-^ 
„ S í o n . a u n q u e n o p o r c i e r t o r a z ó n : m a s v o s , S e n o / j 
, ' .os l e v a q t a s t e s c o n t r a , e l R e y p o r e l b i e n d e l Rell\e 
„ s i n o p o r b a r a t a r o t r a m e j o r i g l e s i a , y p o r a l a n z a r 

Z a m o r a a l C o n d e d e A l v a d e L i s t a , fei o n t r a m 0 * 
„ c u e n t a 
., ñ i a , 

c o n t o d a s lo í q u e 

sion 

. a n d a n e n v u e s t r a co inp* ' 
h a l l a r e i s p o r v e r d a d q u e o s f u n d a s t e i s s o b r e Pĵ  

, y i o s o b r e r - z o n , y q u e n o os m o v i ó e l ^ 
„ d o la R e p ú b l i c a , . si o 

y q u e n ú u a m u í i u - f 
e l q u e r e r c a d a u n o a u m e n j 

,Vsu c a s a . í ) . P e d r o G i r ó n q u e r í a á m e d i n a S idon i^ ' 
„ C o n d e d e S a l v a t i e r r a m a n d a r l a s M e r i n d a d e s , F f 
., i m n d o d e A v a l o s v e n g a r su i j u r i a , J u a n d e ' P a ^ J 

„ s e r M a e s t r e d e " a n t ; a g o I ) P e d r o L a s o s e r u ° C 
., fu\ T o l e o Q u h v a > i l l a iw<\ r á M e d i n a , D , F e r ^ 
., d o d e U . i ó a e c ^ a r á sr h e r m a n o d e T o r o , V- " 
„ d r o P i n j e n t e l a l z a r s e c o n ! a í a m a n c a , e l A b a d d e Cov 
. . p l u t o se r O b i s p o d e Z a m o r a , e l L i c e n c i a d o B e r n » r 



„ 8 o j r o»dor en V a l l a d o l i d , R o m i r N u ñ e z a p o a e r a r -
„ ,yj0¡i e, k e o n , y C a r l o s d e A v e l l a n o juntar á S o r i a c o a 
" ^ e U A * ^ , c e e^ S a b i o : oceashnes qu eril qui vuU rece-
,)C¡p a ° °wií'ca, y p o r semejante manera po l e ra>s d e -
"8in' ^o m D r e s bulliciosos no a n d a n á bascar 
»)Cu t l e i n p o s revueltos, ponpae les parece q u e e n 

' i n t o d u r a r e n aquellos bullicios, comerán d e s u d o -
* r e s ágenos. " 

^c i t o 6 S^a ^ a n ' a ^ e 6 a n * o s a g r e g u e V . o t ro p e ­q u e a ñ a d e e l m i s m o G u e v a r a en su s e g u n d a 
a p t a al O b i s p o , c u a n d o l e d i ce . , .« ;Cómo p o d r e y o c o n 

" í a r los m a l e s q u e h i z o e n V a l l a d o l i d V e r a el c e r r a -
"lero> en M e d i n a B o b a d i l l a e l t u n d i d o r , en A v i l a P é ­
l e l a e l p e r a y l e , e n B u r d o s e l c e r r a j e r o , y e n S a l a -
" ^ n c a e l p e l l e j e r o , sin q u e en a q u e l l a c o f r a d í a san -
" t a no h l i t e m o s a l O b i s p o d e Z a m o r a ? " A ñ a d a V . 

h ¡ ? ° 8 ° t ro s d e q u e h a c e m e n c i ó n , y y o no q u i e r o h a -
^ pe ro n o d e j e V . d e a ñ a d i r l o q u e el m i s m o G u e -

* je d i c e á J u a n P a d i l l a e n la q u e l e d ir ige . „ B i e n 
' ™6i8, Señor , q u e t o d o s los q u e traé is e n v u e s t r o 
' ' j :a ,np'j c o n t r a el R e y , son l ad rones , h o m i c i a n o s , b l as -
' , l10^, f ement idos , o f i c ia les sed i c i o sos , y c o m u n e r o s : 

^ 1Qs c u a l e s t o d o s c o m o sea gen te b a j a SfC." ¿ Q u i e n 
p y e aquí la familia' q u e se t r a j o d e s d e M a r s e l l a á 

, l l i s c u a n d o l a C o n v e n c i ó n ? ¿ Y q u i e n n o t ema q u e 
| ' l ° d a s u c e d e r l o , m i s m o c o n tan to o í i c i d i l l o m o c o s o , 

nto c h a r r á n d e p l a y a , tanto regatón , tanto tunante , tol'tf\ pe lagato , tanto rop i l l on , m u l a t o y o t ros ta les q u e _ , - a , - _, , j í . _ 

j e d i c e i as is te i á las t r i b u n a s d e l C o n g r e s o , y s o n 
-°s au tores de l m u r m u l l o ? M a s v o l v i e n d o al caso : ; a o 
. l a m a y o r d e 1 is in jus t ic ias , q u o h a b i e n d o s i d o t a n -
/> 3 y tan g l o r i o sos h é r o e s los q u e nos b u s c a b a n y d e -

^dian nueslrw directos, s o l o J u a n P a d i l l a se l l e v e las 
a r e » g a s y las o d a s ? 

N i t i e n e n q u e d e c i r m e q u e J u a n P a d i l l a es e l 
' l u e s s e logi i pa r h a b e r s ido e l p r i n c i p a l , é in-

^''firse en su e log io los o t ros c o m p a ñ e r o s , c a m o c u a n -
0 d e c i m o s : Sánete Mauritij cum sociis tais; p o r q u e ni 

6 



esl» t a m p o c o c a b e e s í o , y P a d i l l a n o es a c r e e d o r a 
p r e l a c i a . B i e n c l a r o se l o d i c e G u e v a r a á su tn^í . 
c u a n d o le e s c r i b e . ., T e n g o p o r c o m u n i d a d y covtí 
5) r o á H e r n a n d o d e A v a l o s que la ime/.tó, á vos , 
„ ra , q u e h sustentáis, á v u e s t r o m a r i d o q u e la d e ^ ' j 
„ de...... Y o b i e n sé q u e H e r n a n d o d e A v a l o s fué elf' 
„mcro que la comunidad inventó: y t a m b i é n sé q u f ', 
„ v u e s t r a icasa se o r d e n ó , y p l a t i c ó el h a c e r la j u ' ^ 
,, d e A v i l a , v la o r d e n d e l e v a n t a r á t o d a C a s t i l l a 
., m a n e r a , ' q u e él p u s o e l f u e g o , y vos, Señora, lo soft • 
¡jtes.^Aiki q u é j u s t i c i a c a b e p u e s , q u e la p r imac ía -
l e q u i t e á F e r n a n d o D á v a l o s y á Maria P a d i l l a , )'• 
le d é a l m a r i d o d e e s ta , q u e , c o m o d i r é d e s p u é s , 
6b n o h u b i e r a s a l i d o á l a d a n z a , si n o h u b i e s e s' 

m f v i í l o ? 
P e r o a u n h a y o t r a p e r s o n a á q u i e n se l e «W . 

m u c h o ó q u i z a s t o d o . ,. T a m b i é n , .Señora, o s levan'j1 

.. ( d i c e G u e v a r a á la m i s m a ) q u e t e n é i s u n a e s c l a v a 1 

., ra ó l o c a , la 'cual e s m u y g r a n d e h e c h i c e r a , y ( l , c f . 
„ q u c os h a d i c h o y a f i r m a d o q u e e n b r e v e s d ias °\ 
,, l l a m a r á n S e ñ o r í a , y á v u e s t r o m a r i d o A l t e z a : por 
„ ñ e r a , q u e vos e s p e r á i s s u c e d e r a l a R e y r i a no***^ 

'., S e ñ o r a , y é l e s p e r a ' s u c e d e r a l R e y D . C a r l o s . " ," 
e s t o e s así; ¿ p o r q u é á es ta p o b r e e s c l a v a q u e sej*1 

u n a m o r i s c a d e las t inas, s e h a d e d e f r a u d a r d e su f j 
r i a , y í'.o h a d e h a c e r s e d e e l l a honor í f i ca menci011^ 

O b s e r v e V . d e c a m i n o a q u e l l o d e , es muy iírl!,i 

de hechicera, q u e e q u i v a l e á d e c i r q u e t en ia pacto £f 
e l d i a b l o . Y a y o e s t r a ñ a b a q u e n o s o n a s e el pacto. >'1 

t o n c e s fué diabólica: a h o r a e s pacto social; y v a y a s e el.'1"' 
p o r é l o t r o , p o r q u e t a n v e r d a d e r o y v e n t a j o s o es el . o1 

c o m o e l uno . 
V o l v i e n d o á J u a n P a d i l l a , tan l e j o s es tá é l dsfefl"̂  

r e c e r e l p r i m e r l u g a r , q u e a l c o n t r a r i o faltó m u y -P0^ 
c o p a r a q u e n o h u b i e s e t e n i d o n i n g u n o ; G u e v a r a le e" 
c r ib ió : „ C r e e d m e y n o d u d é i s , Sr . J u a n d e Pad i l l a ,<] u 

„ si an tes m e h a b l á r a d e s e n T o l e d o , c o m o después1 1 1 

„ h a b l a s t e s e n M e d i n a , n u n c a voy c n t r á r a d e s en . ¿ * 

i 



* e e ^P r e s a « " Q u e es tas e s p e r a n z a s n o e r a n i n f u n d a d a s , 
vara ^° V e r P ° ' ( l u e ^ a r ' a P a d i l l a e s c r i b i ó á G u e -
f „ .'. y é l m e n c i o n a •en la r e s p u e s t a . , j T a m b i é n rae a r -
' ° |s> afeá is , c o n d e n á i s , y a u n a m e n a z á i s p o r a q u e l l a 
' . I t a q u e á v u e g í r p m a r i d o e s c r i b í , y p o r l o s c o n s e ­

que l e d i , a f i r m a n d o y j u r a n d o q u e después acá que 
*> j. hablé, siempre anda inste, pensativo, amohinado y aun 

^üxiichado.''1 D e m a n e r a , q u e si n o h u b i e s e s i d o p o r 
h\(¡ U e i l a c o m p a ñ e r a c o n q u i e n d o r m í a , G u e v a r a h u -
fip a S e P<irado d e l os c o m u n e r o s á P a d i l l a , c o m o l o g r ó 
l e ^ r a r a G i r ó n . A M a r i a p u e s y n o á J u a n P a d i l l a , se 

J ü e b e en t o d o r igor d e j u s t i c i a e l p r i m e r h o n o r . 
°% ¡ JJ'J ; V a m o s á l o s derechos q u e es ta b u e n a g e n t e r e s -

j^uyó á l a n a c i ó n , s e g ú n se h a d i c h o . Ser ía n e c e s a r i o c o p i a r 
s c u a t r o c a r t a s y . la a r e n g a q u e G u e v a r a t u b o á l o s 

° n J U r a d o s . V a y a es te t r o z i t o d e e l l a . „ H a n v e n i d o las 
" c o s a s d e e s te m í s e r o R e i n o á tal e s t a d o , q u e n o h a y 
" e u t o d o e l c a m i n o s e g u r o , n o h a y t e m p l o p r i v i l e g i a d o , 
"|»o h a y q u i e n a r e l o s c a m p o s , n o hay q u i e n t r a i g a b . i--
" ' m e n t o s , n o h a y q u i e n h a g a j u s t i c i a , n o h a y q u i e n 
j>esté s e g u r o e n su c a s a . " ¡ B e n d i t a s e a ta l l i b e r t a d , y 
De»<Ktos l os q u e l a t r a j e r o n ! 

> j P e r o o iga V . t o d a v í a al P . C u r a d e V i l l a m e d i a -
Í L [ , , a ^ e q u i e n a r r i b a h i z o m e n c i ó n , q u e e n c a r g a b a o r a -
' r i f ! 0 t l c s . p o r l a santa l iga. P a s ó l a s a n t a l i g a ' p o r su p u e -

. ' ° ; y d e s d e e l d í a s i gu i en te c o m e n z ó á a r e n g a r d e es -
a m a n e r a . „ Y a sabei-¡ , h e r m a n o s m í o s , c o m o p a s ó p o r 

'"}quí J u a n d e P a d i l l a , y c o m o sus s o l d a d o s n o m e d e -
" jM 'on g a l l i n a , y m e c o m i e r o n .un t o c i n o , y m e b e b i e ­
r o n U ! l a t i n a j a y m e l l e v a r o n á m i C a t a l i n a ; d í g o l o . 
" p o r q u e d e a q u í a d e l a n t e n o r o g u e i s á D i o s p o r él . s i -

p o r e ! R e y D . C i r i o s y p o r la R e y n a D o ñ a J u a -
' 'Ua q u e , s o : i K c y e s v e r d a d e r o s , y d a d a l d i a b l o e s t o s 
's Reye.s t o l e d a n o s . " ¡Cuán tos c u r a s d e F r a n c i a y c u a n -

- e" ¡ j}s f e l ig reses s u y o s h a r í a n e s ta m i s m a a r e n g a , si p u ­
lí, q l lj ( l ' e scn h a c e r l a á f a v o r d e a q u e l L u i s X V I q u e tan v i l ­
es i" I m e n t e t r a ta ron d e s d e l o s Lítenos principios d e l a r e v o l u -

e & j ' c1 0n! 



( 4 4 ) 
C o r o n e l a fiesta M a r í a P a d i l l a que, como el m i s * 

G u e v a r a l e e c h a e n c a r a , fué e n p e r s o n a á robar 
sacr i s t í a d e la C a t e d r a l d e T o l e d o . „ E n t r a s t e s en e 

„ S a g r a r i o d e T o l e d o á t o m a r la p l a t a q u e al l í e s t a ' 
„ b a , n o p a r a r e n o v a r l a , s i n o p a r a p a g a r á vues t ra g ^ ' 
„ te d e g u e r r a . H a n o s c a í d o a c á e n m u c h a grac ia 
„ m a n e r a q u e tuv i s tes e n e l t o m a r l a y s a q u e a r l a : 
„ á s a b e r , q u e e n t r a s t e s d e r o d i l l a s , a l z a d a s las W a ' 
„ n o s , c u b i e r t a d e n e g r o , h i r i é n d o o s l os p e c h o s , l lora0 

„ d o y s o l l o z a n d o , y d o s h a c h a s d e l a n t e d e v o s 
„ d i e n d o . ¡O b i e n a v e n t u r a d o hur to ! ¡O g l o r i o s o saco! ¡ 
„ f e l i c e p l a t a ! p u e s c o n tanta d e v o c i ó n m e r e c i s t e 6? 
„ h u r t a d a d e a q u e l l a S a n t a I g l e s i a . " ¿ E n qué consi s" 
t i r á , q u e s i e m p r e q u e h a y c o n s t i t u c i ó n ó r e f o r m a , ®e 

c o m i e n z a p o r l a s sacr i s t í as y a l ta res? M i e n t r a s V« 
a d i v i n a , y o d e b o r o t a r l e q u e si M a r i a P a d i l l a vii»ie5e 

a h o r a , n o t e n d r i a q u e s u j e t a r s e á un c e r e m o n i a l & 
p r o l i j o . L o s filósofos se l o d i s p e n s a r í a n , así c o m o 
Q u i j o t e d i s p e n s ó e l z a h u m e r i o y la p r o l i j i d a d d e p°" 
n e r u n r e a l s o b r e o t r o a l q u e a z o t a b a á A n d r e s i j ' 0 ' 
y p r o m e t i ó p a g a r l e l o q u e l e d e b i a c o n e s t a condic ' 0 ' 1 

y z a h u m a d o . 
U l t i m a m e n t e r e c o n v i n i e n d o el m i s m o G u e v a 1 ' í l 8 

l o s c o n j u r a d o s s o b r e los p r e t e s t o s d e q u e se vali8 '1 ' 
q u e n o e r a n o t r o s s i n o l a s v e j a c i o n e s d e l o s flame?" 
e o s , ( c o m o si d i j é r a m o s d e G o d o y ) d e s p u é s d e dec , r ' 
l e s q u e l os e s p a ñ o l e s t u v i e r o n l a c u l p a , p o r q u e los 
s e ñ a r o n á r o b a r y v e n d e r l os e m p l e o s , (as í c o m o }°3 

filósofos á G o d o y ) les a ñ a d e . Ya que Monsietir de G'hlCl1, 
res ( G o d o y ) y los otros tuviesen alguna culpa; yo no se 
culpa tiene nuestra España.... Pues queréis, Señores, hacer g¡ie' 
ra, averigüemos aquí contra quién es esta guerra. JYo c®* 
tra el Rey; pues su tierna edad le excusa: ( e n ' F e r n á n " 
V I I n a d a h a y q u e e x c u s a r , s i n o m u c h o q u e a d m i ^ , 
y a g r a d e c e r ) no contra Chieure?, que ya está en ¡fyi0' 
( y G o d o y a d o n d e n o v o l v e r e m o s á v e r l o ) no contrac(l'^ 
bulleras, que no han hecho mal; (y l o m i s m o p o d e m o s &e 

c i r á n u e s t r o s filósofos d e l os c l é r i gos y f ra i l es : un- Gr*1'1' 



de d v 
Im • P a i l a P r e s e r v ó á C á d i z , r e l i q u i a s d e n u e s t r o 

P e n o ; u n c l é r i g o c o n q u i s t ó á F i g u e r a s ; l o s f r a i l e s h a n 
c n o m u c h o y p a d e c i d o m a s ) es pues la guerra contra 

^ PÓ/rta, y contra la triste de nuestra Rcpvblica. P o -
eni03 P ° r t a n t o d e c i r á n u e s t r o s a c t u a l e s filósofos ó 

° ' m a d o r e s : v u e s t r a s n o v e d a d e s n o c o n s p i r a n á o t r o 
y e t o q u e á p e r d e r n o s , y á p o n e r l a E s p a ñ a c o m o e s -
y ° en t i e m p o d e l o s c o m u n e r o s , ó c o m o h a m a s d e 

e i » t e años q u e es tá l a F r a n c i a . 
B a s t a , a m i g o m i ó , p o r a h o r a d e C o n s t i t u c i ó n , q u e 

3ra es toy h a i t o d e t r a b a j a r en e s ta p a r e d m a e s t r a . Q u i e -
1 0 s u s p e n d e r e s ta f a e n a p o r u n o s d í a s , y l u e g o q u e p a -
^eri l os d e S a n t i a g o y S a n t a A n a , c o n t i n u a r é es ta g r a n -
Q e ob ra . P o r m a t e r i a l e s n o h a d e q u e d a r , a n t e s p o r 

, con t ra r i o , si a l g u n a c o s a m e h a d e e m b a r a z a r y 
^°'>fur,dir, es l a m u c h e d u m b r e d e e l los . ¡ Q u i é n f u e r a 
^'giio d e q u e e s t e t r a b a j o c a y e s e e n m a n o s d e t o d o s 
ps d i p u t a d o s d e l C o n g r e s o ! D e l os filósofos, p a r a q u e 

vieran e l b u e n d i s c í p u l o q u e v a n s a c a n d o e n m i : d e los 
no l o son , p a r a q u e a d v i e r t a n l o q u e se p i e r d e n 

í ° r no ser lo . Si me dil/gis, cura te. 

B . L . M . a l Sr . D i p u t a d o 

s u c o n d i s c í p u l o y a m i g o 

Fr. Francisco ^¡carado 

a h o r a 
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